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A Fundação SM tem como objetivo promover  
o desenvolvimento humano e a transformação  
social para a construção de uma sociedade  
mais competente, crítica e justa.


Além do incentivo à reflexão sobre educação  
por meio de pesquisas de opinião, o projeto 
da Fundação SM prevê o estímulo à formação 
continuada de professores, o apoio a projetos  
socioculturais de diversas instituições e o fomento 
à leitura e à produção literária, com destaque para 
iniciativas como o Prêmio Barco a Vapor, o Prêmio 
Ibero-americano de Literatura Infantil e Juvenil e  
o Prêmio Nacional de Educação em Direitos Humanos.


A pesquisa A qualidade da educação sob o olhar  
dos professores é realizada como uma contribuição  
da Fundação SM e da Organização dos Estados  
Ibero-americanos (OEI) para o debate sobre 
questões fundamentais para o desenvolvimento  
de políticas públicas na área de educação.
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Nos últimos anos, a Fundação SM e a Organização dos Estados Ibe-
ro-americanos (OEI) vêm realizando pesquisas de opinião com o objetivo 
de estimular a reflexão e o debate sobre questões fundamentais para o de-
senvolvimento de políticas públicas na área de Educação. Os resultados 
dessas pesquisas são sempre apresentados no Seminário de Educação para 
a Cidadania, ao qual são convidados importantes especialistas nacionais e 
internacionais que contribuem na discussão de temas que são também re-
levantes para a formação continuada de docentes e gestores.


Esse ano, a Fundação SM e a OEI têm o prazer de apresentar o estudo 
A qualidade da educação sob o olhar dos professores: um dos mais controverti-
dos assuntos da sociedade de hoje, desde a ótica de quem é ao mesmo tem-
po partícipe e observador privilegiado. Para isso, mais de 8.700 professores 
de 19 estados do Brasil participaram da pesquisa de forma individual e anô-
nima, trazendo sua experiência e expectativas sobre o tema da qualidade da 
educação que, à luz dos resultados das provas e índices de desempenho 
escolar e desenvolvimento humano em todo o mundo, tem ocupado a mí-
dia, a academia e a administração pública intensamente nos últimos anos.


Com esta pesquisa, a Fundação SM dá continuidade ao trabalho de 
pesquisa iniciado no Brasil em 2005, com o estudo Os valores dos jovens de 
São Paulo, realizado por Yves de La Taille, seguido do trabalho Conflitos e 
violência nas escolas de São Paulo, coordenado pela pesquisadora Isabel 
Leme em 2006, e de As emoções e os valores dos professores brasileiros, coor-
denado por Tereza Perez em 2007.


A pesquisa A qualidade da educação sob o olhar dos professores mostra 
que a maioria dos professores prevêem que a educação será melhor no futu-
ro, um cenário que é compromisso da Fundação SM por meio de um proje-
to pautado na educação com principal elemento de transformação social.


Igor Mauro
Diretor Geral
Grupo SM Brasil
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1.1. O contexto educacional brasileiro


Não seria exagero afirmar que, hoje, mais do que 
nunca, a figura do professor encontra-se na berlinda. As 
reformas educacionais que incidiram sobre muitos países 
nas últimas décadas do século XX trouxeram consigo novas 
demandas às escolas e aos professores, as quais se somaram 
aos reflexos das mudanças sociais e culturais sobre as ex-
pectativas e motivações das crianças, adolescentes e jovens 
atendidos pelos sistemas escolares.


No Brasil, essas transformações ocorreram de forma 
concomitante a mudanças já vividas em outros países há 
mais tempo: somente nos anos 1990 é que se universalizou 
o acesso ao ensino fundamental obrigatório para a faixa etá-
ria de 7 a 14 anos, recentemente estendido de oito para 
nove séries. Isso significa que chegam à escola brasileira 
hoje segmentos da população que antes não tinham acesso 
a um mínimo de escolaridade. Tal como já havia ocorrido 
no passado, esses momentos de expansão do acesso à esco-
la caracterizam-se por ocorrer sem que se garantam a todas 
as escolas condições para receber essa nova população.  
Na realidade, muitas vezes esse aumento do alunado acon-
tece com a superlotação das salas de aula, a multiplicação 
dos turnos de funcionamento das escolas e a contratação de 
professores em caráter temporário, piorando as condições 
de ensino justamente para aquela população que mais  
necessitaria de atenção em seu ingresso na escola.


Vivendo o dia-a-dia nessa realidade contraditória, os  
desafios que os professores precisam enfrentar são muitos  
e diversos. As políticas adotadas na área de educação têm  
procurado atuar no sentido de criar melhores condições de 
ensino, principalmente nas redes públicas, incorporando  
medidas semelhantes a muitas já implantadas em outros  
países: descentralização da gestão, maior autonomia para as 
unidades escolares, novos currículos, controle da qualidade 
do material didático distribuído às escolas, melhoria do trans-
porte escolar, avaliação externa da aprendizagem dos alunos e 
mudanças no sistema de financiamento público, entre outras.
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Uma das mudanças mais importantes introduzidas na 
nova lei da educação — LDB1, aprovada em 1996, foi a 
exigência de formação dos professores no nível superior. 
Anteriormente, essa exigência só era feita aos professores da 
5ª série do ensino fundamental em diante, que ministram 
disciplinas específicas. O professor generalista de pré-escola 
e das primeiras séries (antigo primário) era formado no cur-
so normal em nível médio. O educador de creche, por sua 
vez, geralmente não contava com nenhuma qualificação; in-
cluída a creche na primeira etapa da educação básica, a exi-
gência de formação também passou a vigorar para essa fun-
ção. A lei fixou um período de carência para que os 
professores em exercício adquirissem a formação superior, 
o que motivou diversos sistemas de ensino a organizarem 
programas de formação para os docentes de suas redes, uti-
lizando modalidades de educação a distância e realizando 
parcerias com universidades públicas e comunitárias.


Todas essas transformações coincidiram no tempo e 
atingiram as escolas que já viviam os desafios de atender a 
uma parcela da população de menor renda, com outros va-
lores culturais e vivendo em condições precárias nas perife-
rias da cidade e na zona rural. A expansão das redes escola-
res significou também a expansão do mercado de trabalho 
para os professores, incorporando no magistério pessoas de 
origem social não muito diferente do alunado, formadas em 
instituições privadas de ensino superior, geralmente de bai-
xa qualidade. A profissão docente, que já havia perdido seu 
antigo prestígio na sociedade, passou a ser considerada por 
muitos como algo provisório, uma ocupação não desejada 
que se aceita na falta de outra.


É nesse contexto que a divulgação dos resultados de 
aprendizagem dos alunos medidos pelos sistemas de avalia-
ção organizados pelo Ministério da Educação e por diversos 
Estados impactou a opinião pública e setores da sociedade 
civil, levando a um questionamento bastante intenso da edu-
cação brasileira. As comparações internacionais confirma-
ram essa avaliação negativa, revelando a enorme defasagem 


1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


PESQUISA_SEMINARIOVALORES_2008_PANTONE3135.indd   8 9/11/08   5:28:02 PM







9


dos alunos brasileiros frente aos demais, inclusive em rela-
ção a outros países da América Latina. Note-se que essas 
comparações incluem amostras de escolas particulares. A 
questão da qualidade da educação passou, então, a predomi-
nar na agenda de problemas reconhecidos socialmente. O 
debate sobre as diversas concepções de qualidade ganhou 
grande visibilidade, não só nos meios especializados e no 
âmbito dos sistemas de ensino, mas também na mídia, em 
grupos de empresários, em organizações da sociedade civil.


No entanto, parece que os principais interessados, os 
protagonistas diretamente implicados no cotidiano escolar 
— professores, funcionários, diretores, alunos e suas famí-
lias — só recentemente começaram a ser ouvidos sobre esse 
tema. Como concebem eles a qualidade da educação? Como 
seria uma boa escola segundo suas percepções? Qual a ava-
liação que fazem sobre a qualidade da escola na qual traba-
lham, ou estudam, ou que seus filhos freqüentam?


Conhecer suas opiniões, ouvir suas vozes torna-se re-
levante, pois nenhuma reforma educacional, por mais bem-
intencionada que seja, pode ter sucesso sem a adesão desses 
protagonistas locais, que são os autores da educação que 
realmente acontece na prática. Dentre esses atores, o profes-
sor e a professora são personagens centrais; foco de inúme-
ras intervenções e programas, objeto de políticas de refor-
mulação de carreiras e de incontáveis cursos de formação 
em serviço, mas raramente considerados como sujeitos de 
sua prática profissional, torna-se urgente levar em conta 
também seus pontos de vista.


1.2. As pesquisas mais recentes


Em 2004, foi publicado pela Unesco2 o estudo  
O perfil dos professores brasileiros. A pesquisa analisou dados 
obtidos de cinco mil questionários aplicados a uma amostra 
representativa de professores de escolas urbanas de ensino 
fundamental e médio do País. As perguntas cobriram  
aspectos do perfil pessoal, social, cultural e econômico dos  


2 No texto deste relatório, citado, de maneira simplificada, como pesquisa da Unesco.
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professores, sua experiência, formação, condição de traba-
lho e suas opiniões sobre um amplo espectro de questões.


O perfil do professor brasileiro que emerge dessa 
amostra revela a predominância das mulheres, que consti-
tuem 81,3% do total, estando mais concentradas no ensino 
fundamental; a média de idade registrada foi de 37,8 anos, 
mais jovem do que a grande maioria dos docentes dos paí-
ses desenvolvidos; mais de metade dos homens e mulheres 
era casada, sendo que quase 30% das mulheres eram chefes 
de família. A maioria desses professores possui pais com 
baixa escolaridade, o que sugere uma mobilidade social as-
sociada ao ingresso na profissão docente: 49,5% dos profes-
sores têm pais com nível fundamental incompleto e 15% 
dos seus pais e mães não possuem nenhuma instrução. Com 
efeito, 64,6% dos pesquisados consideram sua situação 
econômica atual melhor do que a de seus pais.


A renda familiar dos professores é mais alta do que a 
média brasileira, refletindo seu mais alto nível de instrução: 
65,5% deles apresentavam renda familiar mensal entre 2 e 
10 salários mínimos e 36,6% entre 5 e 10, sendo que sua 
contribuição para a renda familiar era significativa, um ter-
ço deles contribuindo com mais de 81% e 16,8% com um 
percentual de 61% a 80%. Note-se que nas escolas privadas 
há maior proporção de professores com renda mais alta.


Essas informações sobre o nível de renda dos profes-
sores talvez ajudem a explicar o dado colhido pela pesquisa, 
a respeito do tipo de escola em que os professores matricu-
lam seus próprios filhos: 54% deles possuem filhos em es-
colas particulares, sendo que a proporção é tanto mais alta 
quanto maior é sua renda. É possível que muitos professo-
res de escolas particulares contem com bolsas para seus fi-
lhos, mas esse dado é de certo modo surpreendente e suge-
re o tipo de avaliação que os professores da rede pública, 
que constituem 82,2% da amostra, fazem sobre as escolas 
nas quais trabalham.


Sampaio e colaboradores (2002, p. 107-109) compi-
laram dados sobre renda dos professores e os compararam 
com a de outros profissionais, a partir da PNAD – Pesquisa 
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Nacional por Amostra de Domicílios, de 2001. Nessa com-
paração, os professores de ensino superior estão numa po-
sição relativa muito favorável. Porém, quanto mais inicial a 
etapa de ensino, mais baixa a renda de seus docentes, sendo 
que o professor de ensino médio, que apresenta a renda 
mensal mais alta entre seus colegas de ensino básico, recebe 
em média menos 43% por mês do que um policial civil. 
Esses autores mostram que os rendimentos dos professores 
são bastante diferentes conforme a região do País, sendo os 
docentes do Nordeste aqueles pior remunerados: um pro-
fessor do Sudeste ganha, em média, duas vezes o que ganha 
seu colega nordestino.


Grande parte dos professores pesquisados pela Unes-
co apresentava uma formação compatível com o nível de 
ensino no qual atuava, mas 29% daqueles lecionando no 
ensino fundamental só contavam com o curso normal de 
nível médio, aquém, portanto, das novas metas legais. Cer-
ca de 10% dos professores tinham escolaridade no nível 
prescrito, porém sem formação pedagógica. No ensino mé-
dio encontraram-se 3,5% de professores sem curso supe-
rior. Cerca de metade dos professores é formada em insti-
tuições de ensino privadas; no caso dos licenciados, 58% 
obtiveram seus títulos em faculdades privadas.


O início da carreira docente ocorreu antes mesmo de 
sua titulação, para 53% dos professores e menos de seis 
meses após, para 20,5% deles, indicando uma rápida entra-
da no mercado de trabalho para esses formandos. Note-se 
que é quase inexistente, nas redes escolares brasileiras, um 
período de docência supervisionado que ofereça uma tran-
sição ao recém-formado antes que assuma a regência de 
classe, tal como ocorre em muitos países; ao contrário, o 
que geralmente sucede no Brasil é que justamente ao pro-
fessor iniciante são atribuídas aulas nas séries iniciais, em 
escolas situadas em áreas periféricas, rejeitadas pelos pro-
fessores mais experientes, que possuem melhores creden-
ciais para reivindicar postos de trabalho mais vantajosos.


O regime de trabalho dos professores pesquisados va-
ria: 30,9% dedicam até 20 horas semanais ao ensino, 54,2% 
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entre 21 e 40 horas e 14,8% deles trabalham mais de 40 ho-
ras semanais. Para os professores especialistas, que ministram 
disciplinas específicas da 5ª série do ensino fundamental em 
diante, isso significa que em um dado momento, possuem 
um número muito alto de alunos, espalhados por diversas 
escolas: precisam ensinar mais de 300 alunos 30% dos pro-
fessores de ensino fundamental e 60,3% de ensino médio, 
sendo que 17,7% dos últimos lecionam para mais de 600 
alunos! Esse é um fator que marca fortemente a experiência 
do professor dessas etapas de ensino e também a organização 
das escolas, que sofrem com as faltas constantes, com o en-
tra-e-sai dos docentes e com a dificuldade de encontrar horá-
rios conjuntos para planejamento e trabalho de equipe.


Nas escolas públicas, 66,1% dos docentes são efetivos 
concursados, 5,7% são contratados pela CLT e 19,1% pos-
suem contratos temporários3. Aqueles com contrato pela 
CLT são os que em maior proporção exercem outro tipo de 
trabalho além da docência: 16,5%.


O estudo também inclui dados sobre as atividades e 
preferências dos professores nas áreas cultural e associativa. 
Dentre outras informações, chama a atenção o fato de que 
59,6% dos professores nunca usam o correio eletrônico e 
58,4% nunca acessam a Internet. Quanto ao hábito da lei-
tura, 40,8% declaram ler jornal diariamente, e cerca de me-
tade menciona revistas especializadas e materiais de forma-
ção como suas leituras habituais. Em seguida, quanto às 
preferências de leitura, são citados livros de literatura, reli-
giosos e de auto-ajuda. Participam de sindicatos habitual-
mente 16% dos professores e 21,8% ocasionalmente, sendo 
que quase metade deles declarou nunca ter ido ao sindica-
to. O tipo de grupo mais freqüentado habitualmente é o 
religioso, por 40,8%.


Dados colhidos pelo MEC e apresentados por Sampaio 
e colaboradores (2002, p. 117) indicam que as escolas públi-
cas do País não contribuem para facilitar o acesso dos  


3 A legislação brasileira exige que o acesso ao cargo de professor da rede pública seja feito 
exclusivamente por concurso. No entanto, para suprir a falta de professores, as redes 
contratam professores com base na CLT – Consolidação das Leis do Trabalho e algumas 
até adotam contratos de trabalho temporários.
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professores a essas formas de comunicação, pois possuem bi-
blioteca apenas 54,9% das escolas, laboratório de informática 
somente 19,5% e acesso à Internet 27% delas. Essas porcenta-
gens são significativamente mais altas para as escolas privadas 
e ainda menores nas escolas das regiões Norte e Nordeste.


Outro levantamento sobre as condições de trabalho 
e sobre o perfil dos profissionais de educação foi realizado 
pela CNTE – Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação e divulgado em 2003. O relatório da pesqui-
sa informa que foram entrevistados 4.656 profissionais em 
dez Estados, em todos os níveis e redes de ensino. A pes-
quisa não levantou dados somente sobre os professores, 
mas também incluiu respostas de uma porcentagem me-
nor de outros profissionais presentes nas escolas: direto-
res, orientadores e funcionários. Do total de pessoas que 
responderam aos questionários, 75% eram professores, 
19% funcionários e 4% especialistas.


Como os dados apresentados nesse relatório não se 
encontram desagregados por função, a comparação com 
as demais pesquisas fica prejudicada. De qualquer forma, 
o relatório traz informações semelhantes às colhidas pelo 
estudo da Unesco, sendo que os dados a respeito das  
condições de vida desses profissionais foram melhor ex-
plorados no levantamento da CNTE. Segundo um resumo 
com os destaques da pesquisa, “A maioria dos educadores 
é mulher; está entre 25 e 59 anos [...]; é casada [...]; vive 
em casa própria perto do centro da cidade; segue uma  
religião; é sindicalizada; é simpatizante de algum partido 
político, mas não é filiada; envolve-se pouco com movi-
mentos sociais; tem habilitação adequada ao cargo ou fun-
ção que exerce; trabalha na rede estadual; já tem de 12 a 
18 anos de serviço; trabalha, em média, oito horas sema-
nais em casa; dedica de 11 a 20 horas semanais a trabalhos 
extras; ocupa-se sozinha das tarefas domésticas; cultiva o 
hábito da leitura, mas quase não vai ao teatro ou ao cine-
ma; não tem computador; quando tem, usa para fins pro-
fissionais” e acessa muito pouco a Internet, geralmente 
para fins profissionais (CNTE, 2003, p. 3).
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Outra pesquisa importante, realizada mais recente-
mente, foi promovida pela mesma instituição que patroci-
nou o presente estudo. Nessa investigação, coordenada  por 
Maria Tereza Perez Soares (s.d.), a ênfase foi colocada nos 
aspectos afetivos e nos valores dos 3.584 professores que 
responderam aos questionários enviados. Na amostra, hou-
ve maior presença de professores de escolas privadas, em 
comparação com os levantamentos já comentados e com a 
presente pesquisa: a metade dos professores trabalhava em 
escolas particulares.


O estudo explorou cinco dimensões das “emoções e 
valores”, a saber: avaliação do magistério; situação da educa-
ção; sentimentos e afetos em torno da profissão; expectativas 
e valores; formação do professorado. Cada uma dessas di-
mensões foi desdobrada em indicadores. Alguns desses indi-
cadores tocam em aspectos analisados também no presente 
estudo, como por exemplo: opiniões sobre a educação na 
atualidade, satisfação profissional, avaliação das condições 
de trabalho, expectativas sobre os alunos, entre outros.


As conclusões dessa pesquisa apontam que a maioria 
dos entrevistados acredita que, para ser professor, é neces-
sário ter vocação, confirmando resultados de pesquisas rea-
lizadas em décadas passadas e revelando como esse concei-
to permanece presente na cultura do magistério. Mais da 
metade deles declara-se satisfeita com seu trabalho, enquan-
to um pouco mais de um terço manifesta insatisfação, sen-
do esta mais acentuada entre os professores da rede pública 
e entre professores mais jovens. A maioria considera que 
sua profissão não é valorizada nem pela sociedade, nem pe-
los órgãos responsáveis, nem pelos pais dos alunos. As opi-
niões sobre se a educação encontra-se em situação melhor 
ou pior do que no passado dividem-se igualmente entre ne-
gativas e positivas, mas a maioria dos entrevistados mos-
trou-se otimista quanto ao futuro da sociedade. Os profes-
sores mais jovens parecem ser os mais descontentes com 
diversos aspectos de sua prática.


A Consulta sobre a qualidade da educação na escola, 
pesquisa promovida pela Campanha Nacional pelo Direito 
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à Educação, analisou dados qualitativos, colhidos em 2000, 
sobre concepções de diretores, professores, funcionários, 
alunos e pais de alunos de 22 escolas de dois Estados bra-
sileiros, Pernambuco e Rio Grande do Sul. As respostas ob-
tidas, sobre como seria uma boa escola, revelam a impor-
tância das relações humanas no ambiente escolar, tanto 
entre adultos e crianças como entre pares. Professores e 
diretores formularam concepções mais abstratas e comple-
xas sobre os objetivos de uma boa educação, citando o de-
senvolvimento da cidadania, a motivação dos alunos, o 
tipo de conhecimento veiculado no ensino, o respeito aos 
anseios da comunidade e valores como solidariedade e 
compromisso social. Demonstraram também o desejo de 
aperfeiçoamento profissional, sendo que uma porcentagem 
significativa deles estava realizando cursos no momento da 
pesquisa. Em Pernambuco, os professores manifestaram 
demandas em relação a condições básicas do funcionamen-
to escolar que não estavam presentes em suas escolas e a 
qualidade da merenda foi bastante citada nas respostas de 
funcionários, alunos e pais (Campos, 2002).


Os resultados do estudo mostram que todos esses 
atores locais possuem opiniões e reflexões próprias sobre a 
qualidade da educação escolar, ao mesmo tempo em que se 
queixam de não terem tido oportunidade de discuti-las co-
letivamente. Dois temas despertaram maior controvérsia 
entre pais e profissionais: os sistemas de promoção por ci-
clos e as faltas e greves de professores. De sua parte, os alu-
nos manifestaram de diversas maneiras o temor da repetên-
cia e as memórias dolorosas que acompanham essa 
experiência. Saber que “passou de ano” foi o motivo mais 
citado pelos alunos das escolas públicas ao responder à per-
gunta “qual foi seu dia mais feliz na escola”. Muitas respos-
tas também trouxeram preocupações com “bagunça”, con-
flitos entre alunos, falta de comunicação entre escola  
e famílias e precariedade dos prédios e equipamentos.


Como muitos estudiosos já mostraram, a qualidade é 
um conceito relativo, baseado em valores e construído pe-
los atores sociais a partir do contexto histórico e cultural 
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em que vivem. Os critérios em que as pessoas se baseiam 
para avaliar a qualidade da educação dependem de seu co-
nhecimento e de suas experiências, e estão influenciados 
pelos modelos de escola que fazem parte de sua vivência e 
de seu imaginário.


Outros estudos já mostraram que, muitas vezes, esses 
critérios são bem diferentes daqueles utilizados pelos siste-
mas de avaliação organizados por órgãos governamentais 
de forma centralizada, que privilegiam os resultados de 
aprendizagem dos alunos, medidos por testes padroniza-
dos. As variáveis de processo, mais visíveis no cotidiano es-
colar, tendem a ocupar um lugar importante na concepção 
dos protagonistas locais: as relações humanas, o clima da 
escola, a ordem e a limpeza do prédio, a satisfação dos alu-
nos e das famílias muitas vezes são indicadores mais valori-
zados do que as chamadas variáveis “de produto”, como 
notas e desempenho acadêmico do corpo discente.


As pesquisas resumidas acima trazem resultados rele-
vantes para a discussão dos dados colhidos pelo presente 
estudo. Embora esta revisão não tenha tido a pretensão de 
ser exaustiva, pode contribuir para delinear um retrato dos 
professores brasileiros, sujeitos consultados por esta inves-
tigação. Esse panorama é importante para ajudar a enten-
der a partir de que realidade de vida e trabalho os profes-
sores elaboram suas opiniões e concepções a respeito da 
qualidade da educação.
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Esta pesquisa procurou investigar as opiniões de uma 
amostra de professores brasileiros a respeito da qualidade 
da educação. Para isso foi elaborado um questionário de 58 
perguntas fechadas, nas quais os professores deveriam ex-
pressar seu grau de concordância em relação a diversas afir-
mações sobre a qualidade da educação, em escalas do tipo 
Lickert de cinco pontos.


As questões sobre qualidade da educação contem-
plam sete categorias temáticas: fatores que incidem sobre a 
educação; avaliação geral do sistema educacional; avaliação 
das diferentes etapas da educação; satisfação com a escola 
na qual trabalham; mudanças que julgam necessárias para 
melhorar a educação; avaliação da convivência e avaliação 
da situação do professorado.


Os questionários foram enviados a um total de 12 mil 
professores de educação básica — educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio — de 19 Estados do Brasil, 
para que os respondessem de forma individual e anônima. 
Para essa tarefa, a pesquisa contou com a colaboração de  
secretarias de educação, escolas particulares e diversos pro-
fissionais e representantes de entidades da sociedade civil no 
encaminhamento e distribuição dos questionários. Do total 
enviado, retornaram 8.773 questionários preenchidos.


Os 19 Estados incluídos na pesquisa foram: na região 
Nordeste, Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe; na região Sudes-
te, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo; 
na região Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; 
na região Centro-Oeste, Distrito Federal, Goiás, Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul. A pesquisa não incluiu os Estados 
da região Norte.


O presente estudo selecionou três variáveis — tipo de 
estabelecimento (público ou privado) no qual o professor en-
sina; anos de experiência docente e etapa da educação básica 
na qual atua — para analisar as respostas obtidas. Posterior-
mente, essas respostas também foram analisadas de acordo 
com a região do País onde trabalham esses professores. A tabe-
la 1 apresenta a distribuição da amostra por essas variáveis.
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Tabela 1


Distribuição dos professores por variáveis selecionadas.


Número total  
de professores


8.773


Variável Categorias n %


Tipo de estabelecimento
Público 7.226 83%


Privado 1.481 17%


Anos de experiência 
docente


Menos de 3 anos 600 6,9%


Entre 3 e 10 anos 2.777 31,8%


Entre 11 e 20 anos 3.275 37,5%


Entre 21 e 30 anos 1.696 19,4%


Mais de 30 anos 394 4,5%


Etapa da Educação 
Básica 


Educação Infantil 601 6,9%


Fundamental de 1º a 4ª/5ª série* 5.330 60,8%


Fundamental de 5ª/6ª a 8ª/9ª série* 2.371 27%


Ensino Médio 242 2,8%


1.* A ampliação do ensino fundamental de oito para nove séries é uma mudança legal  recente, ainda não implantada 
totalmente no País.


2. As questões sem respostas ou não válidas foram desprezadas e não estão incluídas nas porcentagens apresentadas.


Comparando-se a distribuição dessas três variáveis 
por região e Estado onde atua o docente entrevistado, são 
constatadas algumas diferenças. Os entrevistados que só tra-
balham em escolas particulares correspondem a 27,5% na 
região Nordeste e apenas a 11,5% e 9,1%, respectivamente, 
nos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo; na região Sul 
só foram consultados professores da rede pública; os profes-
sores de educação infantil estão comparativamente mais re-
presentados no Nordeste e aqueles que atuam nas primeiras 
séries do fundamental correspondem a 76,3% dos entrevis-
tados no Estado de São Paulo.


Embora a amostra desta pesquisa não tenha sido se-
lecionada com o objetivo de ser estatisticamente represen-
tativa do universo de professores que atuam na educação 
básica do País, é possível efetuar algumas comparações 
com a amostra do estudo da Unesco já citado e com os 
dados sobre funções docentes compilados pelo MEC, o 
que permite situar o conjunto dos professores entrevista-
dos pela presente pesquisa em relação aos professores bra-
sileiros em geral. Essas comparações podem ajudar as  
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possíveis generalizações dos resultados obtidos por este 
estudo para conjuntos mais abrangentes de docentes.


Com base nos dados de caracterização da amostra co-
lhidos pelo presente estudo, é possível compará-la à amos-
tra da pesquisa da Unesco, considerada representativa para 
as escolas urbanas de todo o País.


Nessa comparação, pode-se perceber que, apesar de 
algumas diferenças na definição das amostras — o estudo 
da Unesco não incluiu professores de educação infantil —, 
os dados obtidos nas duas pesquisas sobre a distribuição 
dos professores por redes pública e privada e sobre anos de 
experiência docente são muito semelhantes.


Tabela 2


Rede de ensino na qual os professores atuam.


Rede pública Rede privada


Pesquisa SM 83% 17%


Pesquisa Unesco* 82% 18%


* Fonte: Unesco, 2004, p. 22. 


Na presente pesquisa, uma pequena parcela dos pro-
fessores declarou atuar nas duas redes; essas respostas fo-
ram agrupadas segundo a informação sobre a escola na qual 
o professor trabalhava a maior parte do tempo.


A comparação entre a distribuição dos professores en-
trevistados nessas duas pesquisas por redes públicas e pri-
vadas e a correspondente distribuição das funções docentes 
na educação básica, segundo dados do MEC/Inep para a 
zona urbana no País, mostra que, tanto na pesquisa da 
Unesco como na presente investigação, a proporção de pro-
fessores das escolas privadas é um pouco menor, como pode 
ser verificado na tabela 3.


Tabela 3


Percentual de funções docentes em exercício na educação básica por 
tipo de estabelecimento. Brasil, zona urbana, 2006.


Público Privado TOTAL


1.744.439 522.010 2.266.449


77 23 100


Fonte: MEC/Inep.
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Também em relação à proporção de professores por 
região, é possível comparar a amostra deste estudo com os 
dados sobre funções docentes no País. Dentre os 8.773 
entrevistados desta pesquisa, uma proporção bastante alta 
localiza-se na região Sudeste, sendo que 40,6% no Estado 
de São Paulo e 23,1% no Estado do Rio de Janeiro, resul-
tando que o peso desses dois Estados no conjunto dos 
professores pesquisados é bem maior do que no total de 
funções docentes no País, onde a região Sudeste responde 
por 46,1% do total, considerando apenas a zona urbana, 
como mostra a tabela 4. Essa comparação revela que, na 
presente pesquisa, os professores da região Sudeste, espe-
cialmente aqueles dos Estados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, estão sobre-representados, os professores das regi-
ões Nordeste e Sul estão sub-representados, a região 
Norte não foi contemplada na amostra e a região Centro-
Oeste está um pouco menos representada no conjunto 
dos professores entrevistados.


Tabela 4


Percentual de funções docentes na educação básica em exercício por 
região do País – 2006 e percentual de professores entrevistados por 
região na pesquisa SM.


Total - Brasil Zona urbana Pesquisa SM


Totais 2.647.414 (100%) 2.226.449 (100%) 8.773 (100%)


Norte 7,7 6,6 -


Nordeste 29, 0 24,6 18,6


Sudeste 41,7 46,1 69,0


Sul 14,8 15,4 7,9


Centro-Oeste 6,7 7,3 4,5


Fontes: MEC/Inep e Pesquisa SM.


Apesar dessas diferenças na composição da amostra, 
em comparação com os dados sobre funções docentes para 
o País, a amostra desta pesquisa é bastante semelhante à 
amostra da pesquisa da Unesco, considerada representativa 
dos professores urbanos de ensino fundamental e médio, 
como reforça a comparação seguinte, relativa ao número de 
anos de experiência docente.
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Tabela 5


Percentual de professores por anos de experiência docente.


Anos de experiência Pesquisa S/M Pesquisa Unesco*


Até 10 anos 38,6 40,1


11 a 20 anos 37,5 38,6


21 anos e mais 23,9 21,3


Total 100% 100%


Fonte: Unesco, 2004, p. 196, Tabela A4.


Essa comparação, com os devidos cuidados, por con-
ta das diferentes metodologias e do intervalo de seis anos 
entre as datas das duas pesquisas de campo (2002 e 2008), 
permite algumas aproximações com o perfil dos professores 
entrevistados resumido anteriormente, cuja caracterização 
foi um dos objetivos da pesquisa da Unesco.


Neste relatório, a análise das respostas está organizada 
pelas sete categorias de questões, segundo as três variáveis 
de caracterização descritas na tabela 1 e, quando relevante, 
considerando também as diferenças regionais. Ao final de 
cada capítulo há um pequeno resumo sobre os resultados 
que mais se destacam, comentados em conjunto nas conclu-
sões. Um anexo com tabelas completa o documento.
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3.1. Fatores que incidem na educação


Antes de passar a perguntar sobre aspectos próprios 
do sistema educativo, existia o interesse de conhecer qual 
era a importância que os docentes atribuíam à instituição 
escolar no conjunto dos contextos educativos responsáveis 
pelo desenvolvimento das crianças e dos jovens.


São seis os contextos educativos sobre os quais os  
docentes foram questionados: escola, amigos, família, mídia, 
recursos tecnológicos e livros didáticos. Foi solicitado aos 
pesquisados que avaliassem como acreditavam que influi na 
educação de seus alunos cada um dos fatores, ao que eles 
podiam responder com os seguintes graus: nada, pouco, um 
pouco, bastante ou muito em cada caso. De todos os fatores 
contemplados, a família é o ambiente que o professorado 
considera que influencia mais na educação de crianças  
e jovens, como se observa no gráfico 1. À escola é atribuído  
o segundo nível de influência. A seguir, é considerada  
a influência da mídia e depois a dos amigos. E os recursos 
tecnológicos, com porcentagens similares em ambos os  
casos. Só em último lugar aparecem os livros didáticos.


Gráfico 1


Fatores que incidem na educação.


Bastante ou muito Um pouco Nada ou pouco


Família


Mídia


Escola


Amigos


Recursos 
tecnológicos


Livros 
didáticos


0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%


74,8% 19,9% 5,3%


74,4% 19,8% 5,8%


54,1% 29,2% 16,6%


81,8% 15% 3,1%


88,9% 9,6% 1,5%


92,5% 5,6% 1,9%


Além da comparação entre os contextos, o questio-
nário incorporava outras duas perguntas que exploravam a 
visão que o professor tem acerca do envolvimento da família 
na escolarização de seus filhos e filhas. A primeira delas  
pedia o grau de concordância com a seguinte afirmação:  
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a família delega à escola, cada vez mais, parte de suas res-
ponsabilidades educativas. Quase a totalidade dos docentes 
(91,7%) concorda com essa descrição, como podemos ver 
no gráfico 2. Considerando as diferenças por região, os en-
trevistados que mais concordaram com essa opinião foram 
os das regiões Sudeste e Sul: 93% (ver tabelas anexas).


Gráfico 2


A família delega à escola cada vez mais parte de suas responsabilida-
des educativas.


A outra pergunta se referia ao nível de atenção que os 
pais dedicam às atividades escolares de seus filhos. No gráfico 
3, observa-se que uma ampla maioria dos docentes (80,7%) 
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9,6%
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13,9%


80%


9,8%


18,5%


71,7%


9,8%


20%


71,1%


5,7%


11,5%


82,9%


6,3%


12,9%


80,7%


Gráfico 3


Os pais prestam atenção suficiente às atividades escolares dos  
seus filhos. Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino
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acredita que essa atenção não é suficiente. Os professores que 
ministram aulas nos níveis superiores — fundamental de 5º 
a 8º ano e ensino médio — são os mais críticos, assim como 
os que trabalham em estabelecimentos públicos.


A responsabilização da família pelas dificuldades de 
aprendizagem dos alunos é uma concepção generalizada 
entre os professores brasileiros, como mostram muitas pes-
quisas qualitativas já realizadas. O fato de a maioria dos pais 
de alunos de escola pública ter baixo nível de escolaridade 
e pouca familiaridade com as exigências da escola, especial-
mente nas etapas finais do ensino fundamental, não parece 
estar sendo levado em conta pelos professores, que possuem 
muitas expectativas em relação ao papel da família no apoio 
ao estudo dos filhos. No entanto, as pesquisas que investi-
garam o ponto de vista dos pais de alunos de escolas públi-
cas mostram que, contraditoriamente, eles depositam uma 
enorme esperança na escola, acreditando que as melhores 
oportunidades educacionais de seus filhos, em comparação 
com a que tiveram no passado, apontam para um futuro 
melhor para as novas gerações (MEC/Inep, 2005). Por isso 
lutam para conseguir vagas nas escolas e para garantir que 
seus filhos nelas permaneçam, mesmo quando esses fracas-
sam continuamente nos estudos e acumulam atrasos em seu 
percurso escolar. Esse desencontro entre as expectativas dos 
professores e as aspirações das famílias dificulta o diálogo 
entre a escola e os pais, fator que pode ter um efeito negati-
vo sobre a aprendizagem dos alunos.


Em resumo


Os docentes acreditam que o contexto educativo que mais influencia os alunos  ✓


é a família, em segundo lugar a escola e em terceiro lugar, a mídia.


Quase a totalidade dos docentes acredita que a família delega suas responsabi- ✓


lidades à escola em excesso.


A maioria dos entrevistados considera que as famílias não prestam suficiente  ✓


atenção aos estudos dos seus filhos. Essa opinião é mais aceita entre os que 
atuam em escolas públicas e nos níveis mais altos de ensino.
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3.2. Avaliação do sistema educacional


Uma vez identificados os diferentes graus de respon-
sabilidade que os docentes concedem aos diversos contex-
tos educativos, o questionário se centrou em perguntas  
diretamente relacionadas com a realidade escolar. Em pri-
meiro lugar, queria se conhecer qual era a avaliação global 
que os docentes faziam do sistema educativo.


Uma das formas de conhecer a opinião que o profes-
sorado tem acerca da educação brasileira é fazer com que a 
compare com outros sistemas educativos. No questionário, 
foi tomado como referência de comparação o restante dos 
países latino-americanos. No gráfico 4, observa-se que, em 
geral, uma quarta parte dos professores (26,4%) pensa que 
nosso sistema escolar é pior que o do resto dos países lati-
no-americanos e só 6,5% pensam que é melhor.


Gráfico 4


A educação brasileira funciona melhor, pior ou igual ao restante dos 
países latino-americanos. Dados totais e por antiguidade docente


Levando em conta os anos de experiência docente do 
professorado, podemos observar que os professores com 
menos experiência são os que consideram que, comparati-
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15% 15,4% 14,5% 14,7% 16,2% 15,3%


6,7%5,7% 7,2% 6,9%6,5% 6,6%
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vamente, o sistema educativo brasileiro é pior, sendo aque-
les que possuem mais anos de exercício docente os que em 
maior proporção consideram que são incomparáveis 
(37,1%) e, em todo caso, os que menos acreditam que é 
pior que o restante (21,5%).


Analisando os dados por tipo de estabelecimento, 
observa-se que os professores de escolas particulares são 
mais otimistas que os das públicas, uma vez que 11,2%  
deles consideram que a educação brasileira é melhor que a 
de outros países latino-americanos, e outros 17,4% acredi-
tam que é igual ao restante, enquanto que só 5,5% dos  
professores que atuam em estabelecimentos públicos acre-
ditam que seja assim (ver gráfico 5).


Gráfico 5


A educação brasileira funciona melhor, pior ou igual que no restante dos 
países latino-americanos. Dados por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


A porcentagem dos professores que não emitem opi-
nião sobre esse tópico, somada aos que respondem que não 
se podem comparar países diferentes é bastante alta: mais da 
metade dos docentes de escola pública não opinaram sobre 
a questão proposta. Na realidade, a divulgação dos resulta-
dos das avaliações de sistema têm impactado mais outros 
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segmentos sociais no Brasil, nem sempre chegando ao co-
nhecimento das escolas ou sendo levados em conta por elas 
em seu planejamento pedagógico. Só muito recentemente, 
algumas redes públicas, como a estadual de São Paulo, estão 
propondo formas de recompensar as escolas de acordo com 
os resultados de seus alunos nas avaliações de sistema, com 
base numa grande divulgação dos maus resultados obtidos 
pelas escolas paulistas nos últimos anos. O Plano de Desen-
volvimento da Educação – PDE, lançado pelo governo fede-
ral em 2007, também propõe intervenções baseadas nos 
resultados dos testes de aprendizagem aplicados pela Prova 
Brasil, o que pode levar maiores parcelas de professores a se 
informar melhor a respeito desses resultados.


Também no gráfico 5, é possível apreciar como o pro-
fessorado mais pessimista em relação a este tema é o que 
atua nos últimos anos do ensino fundamental, uma vez que 
30,8% deles consideram que a educação brasileira é pior 
que no restante da América Latina. Os mais otimistas são os 
que dão aula no ensino médio — 12,2% acreditam que a 
educação é melhor e 21,1% consideram que é igual.


Em outra das perguntas do questionário foi solicitado 
que opinassem se a educação tinha melhorado ou piorado 
nos últimos anos. O gráfico 6 recolhe os resultados nos 
quais se comprovou, mais uma vez, uma visão um pouco 
pessimista da situação educativa no País. Nos dados gerais, 
observa-se que quase a metade do professorado (49,4%) 
considera que piorou, enquanto que 14% consideram que 
não mudou e 36,6%, que melhorou.


Essa visão pessimista se incrementa consideravelmen-
te entre o professorado com mais experiência docente. Como 
podemos apreciar no gráfico 6, à medida que aumentam os 
anos de antiguidade na docência, aumenta significativamen-
te a porcentagem de professores que acreditam que a educa-
ção piorou nos últimos anos.


Talvez se possa explicar esse maior pessimismo entre 
os professores mais experientes, especialmente aqueles com 
mais de 30 anos de docência, pelo fato de esse período 
coincidir com uma fase de intensa expansão da escolaridade 
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no País, fazendo com que alunos de mais baixa renda este-
jam agora presentes em grande número nas salas de aula 
das escolas públicas, o que não acontecia na época em que 
esses professores iniciaram sua carreira.


Gráfico 6


Considera que a educação melhorou, não mudou ou piorou nos 
últimos anos? Dados totais e por antiguidade docente
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Quando foi solicitada uma previsão sobre o futuro da 
educação, a visão é significativamente mais otimista: 60,5% 
dos professores acreditam que essa situação vai melhorar 
um pouco ou muito e só 21,7% acreditam que vai piorar. 
Da mesma forma como aconteceu com a pergunta anterior, 
os professores com mais experiência são mais pessimistas, 
uma vez que pouco menos da metade deles considera que 
vai melhorar. No entanto, como podemos ver no gráfico 7, 
65,5% dos docentes com menos de três anos de experiência 
acreditam que é assim.


Também observamos diferenças significativas na opi-
nião que os professores do ensino público e os da rede  
particular têm sobre este tema. Nesse caso, os professores 
de escolas particulares são muito mais otimistas. De fato, 
quase três quartas partes deles (73,1%) consideram que nos  
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Também a etapa de ensino onde exercem a docência 
parece influenciar nessa opinião. Os docentes da educação 
infantil e das primeiras séries do fundamental têm maior 
confiança na melhora da educação. Nesse sentido, o coleti-
vo mais pessimista é o que atua nos últimos anos do ensino 
fundamental (de 5ª a 8ª série). Como podemos ver no grá-
fico 8, 33,1% desses professores pensam que a educação vai 
piorar nos próximos anos.


Dentro do mesmo objetivo de investigar acerca da 
avaliação global que os docentes pesquisados mantinham 
sobre o sistema educativo, foi introduzida uma pergunta 
acerca do grau de pertinência do ensino atual para as de-
mandas do futuro. Como se observa no gráfico 9, pouco 
mais da metade dos docentes (53,2%) não acredita que seja 
assim. Essa opinião está muito mais presente entre profes-
sores de escolas públicas do que entre os de escolas particu-
lares. Ao analisar os dados em função do nível educacional 
no qual exercem a docência, poderemos observar como 
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Gráfico 7


Considera que nos próximos anos a educação vai melhorar, ficar igual 
ou piorar? Dados totais e por antiguidade docente


próximos anos a educação vai melhorar, frente a 57,9% dos 
que atuam na rede pública. 
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Gráfico 8


Considera que a educação nos próximos anos vai melhorar, ficar igual 
ou piorar? Dados por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


também nesse tema são os docentes de 5ª a 8ª série do en-
sino fundamental os que em maior porcentagem (59,4%) 
consideram que o ensino não se adapta ao que os estudan-
tes vão precisar no futuro (ver gráfico 9).


Em relação a esse aspecto, a percepção dos professo-
res talvez esteja refletindo o fato de que as recentes reformas 
curriculares atingiram as redes públicas de maneira bastante 
heterogênea. Além disso, permanece vigente, após inúmeras 
mudanças legais, a antiga organização do ginásio — conte-
údos divididos por disciplinas escolares ministradas por di-
ferentes professores — nas últimas séries do fundamental, 
dando continuidade à antiga cisão entre o curso primário e 
o secundário. A proposta do currículo organizado por áreas 
do conhecimento, elaborada pelo Conselho Nacional de 
Educação para o ensino médio, permanece em grande parte 
no papel, não tendo provocado muitas mudanças reais nas 
escolas. Por outro lado, ainda não foi devidamente equacio-
nada, no Brasil, a articulação entre o ensino médio acadêmi-
co e o ensino profissional, o que também pode ser parte da 
explicação para essa insatisfação dos professores.
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A última pergunta deste bloco temático do questioná-
rio pedia uma comparação entre o ensino oferecido pelas 
escolas públicas e aquele oferecido nas particulares, solici-
tando o grau de concordância com a seguinte afirmação:  
“O ensino que os alunos recebem é melhor nas escolas  
particulares do que nas públicas”. O gráfico 10 deixa claro 
que a porcentagem maior de respostas (45,8%) se agrupa 
nas posições de concordância, embora a divisão entre as 
opções seja bastante equilibrada.


Como era de se esperar, o fato de pertencer a um ou 
outro tipo de escola relaciona-se muito significativamente 
com a opinião do entrevistado. Como apresentado no gráfi-
co 10, a concordância é muito maior nos estabelecimentos 
particulares (80,8%) do que nos públicos (38,5%).


No entanto, essa opinião tão negativa dos professores 
das escolas particulares sobre o ensino público deve ser rela-
tivizada, pois os resultados das avaliações de sistema revelam 
problemas de aprendizagem também nos resultados obtidos 
por alunos do ensino privado nos testes padronizados.
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Gráfico 9


Grau de concordância com a afirmação “O ensino atual responde bem 
ao que os estudantes precisarão no futuro”.  
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


PESQUISA_SEMINARIOVALORES_2008_PANTONE3135.indd   33 9/11/08   5:28:07 PM







34
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Outro aspecto que deve ser levado em conta é o fato 
de o nível socioeconômico dos alunos representar o fator de 
maior peso nos resultados destes. Assim, se é verdade que 
um segmento das escolas particulares apresenta resultados 
muito superiores às demais, seria preciso verificar até que 
ponto esses resultados se explicam pela melhor qualidade 
do ensino e até que ponto as características culturais de fa-
mílias de mais alta renda influem nessas notas.


Se levarmos em conta a etapa da educação em que 
atuam os professores entrevistados, veremos que nas etapas 
finais da educação básica aumenta a porcentagem de do-
centes que valoriza mais o ensino privado.


A região Nordeste é onde os docentes valorizam mais 
as escolas particulares (ver tabelas anexas).


Gráfico 10


Grau de concordância com a afirmação “O ensino que os alunos 
recebem é melhor nas escolas particulares do que nas públicas”. 
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino
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3.3. Avaliação das etapas da educação 
básica


Embora os professores tenham expressado nas per-
guntas anteriores avaliações gerais sobre o sistema educa-
cional, é evidente que eles mantêm opiniões diferentes  
dependendo da etapa escolar pela qual são questionados. 
Como se observa no gráfico 11, a educação infantil é a  
melhor avaliada de todas, seguida do ensino fundamental. 
A uma considerável distância dessas duas etapas, fica a for-
mação profissional e o ensino médio, que é a etapa pior 
avaliada, uma vez que quase metade do professorado 
(46,3%) a avalia como ruim ou muito ruim. 


Comparando-se as respostas de entrevistados de dife-
rentes regiões, nota-se que os professores do Sudeste e do 
Sul são os mais críticos em relação ao ensino médio: 49% 
deles avaliaram esse nível como regular e ruim, em compa-
ração com 39% dos docentes do Nordeste e 35% do Cen-
tro-Oeste (ver tabelas anexas).


Em resumo


Grande parte dos docentes entrevistados não possui opinião sobre como o  ✓


sistema educacional se compara com o restante dos países latino-americanos. 
Dentre aqueles que fizeram essa avaliação, cerca de metade acredita que o sis-
tema brasileiro é pior do que os outros, sendo que os professores da segunda 
etapa do fundamental são os mais pessimistas.


Os entrevistados se dividem quanto às opiniões sobre se o ensino melhorou ou  ✓


piorou nos últimos anos: os professores mais antigos são aqueles que possuem 
a avaliação mais negativa sobre essa evolução.


No entanto, mais de 60% consideram que a educação será melhor no futuro.  ✓


Os professores mais jovens e aqueles que atuam em escolas privadas são os 
mais otimistas.


Mais da metade dos docentes consideram que o ensino atual não prepara ade- ✓


quadamente para o futuro. O grupo mais crítico é o que ensina nas últimas 
séries do fundamental.


Frente à afirmação de que os alunos recebem um ensino melhor nas escolas  ✓


particulares, professores das duas redes reagem de forma bem diferente: 81% 
daqueles que ensinam nas escolas particulares concordam com essa avaliação, 
em comparação com 39% dos entrevistados que lecionam em escolas públicas.
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Gráfico 11


Avaliação das diferentes etapas de ensino. Dados totais
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Os anos de experiência docente também parecem in-
fluenciar na avaliação que os professores fazem das etapas. 
No geral, quanto mais anos de experiência eles têm, pior 
avaliam todas as etapas (ver tabela 6).


Tabela 6


Avaliação das etapas de ensino em função dos anos de experiência 
docente.


Anos de experiência docente


Há 
menos de 


3 anos


Entre 3 e 
10 anos


Entre 11 
e 20 anos


Entre 21 
e 30 
anos


Há mais 
de 30 
anos


Educação 
Infantil


Muito ruim ou ruim 20,1% 22,8% 22,0% 25,0% 28,9%


Boa 41,0% 36,9% 36,9% 36,3% 36,4%


Excelente ou muito boa 38,9% 40,3% 41,1% 38,7% 34,7%


Ensino 
Fundamental


Muito ruim ou ruim 26,7% 29,0% 25,9% 29,6% 39,6%


Boa 38,4% 36,4% 38,2% 35,3% 32,5%


Excelente ou muito boa 34,9% 34,5% 35,9% 35,1% 27,9%


Ensino 
Médio


Muito ruim ou ruim 42,6% 46,6% 44,9% 47,8% 54,3%


Boa 37,0% 32,5% 34,8% 31,7% 25,5%


Excelente ou muito boa 20,4% 20,9% 20,3% 20,5% 20,2%
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O tipo de estabelecimento também é determinante na 
hora de avaliar as distintas etapas. As diferenças entre os 
professores do ensino público e os da rede particular são 
muito importantes nesse aspecto, uma vez que a porcenta-
gem de professores do ensino particular que classificam as 
etapas como excelentes ou muito boas é muito superior à 
dos docentes de escolas públicas (ver tabela 7).


Tabela 7


Avaliação das etapas de ensino em função do tipo de estabelecimento.


Tipo de estabelecimento


Público Particular


Educação Infantil


Muito ruim ou ruim 26,1% 8,0%


Boa 40,4% 20,6%


Excelente ou muito boa 33,5% 71,4%


Ensino Fundamental 


Muito ruim ou ruim 32,5% 8,5%


Boa 40,0% 21,0%


Excelente ou muito boa 27,6% 70,5%


Ensino Médio


Muito ruim ou ruim 53,3% 13,2%


Boa 34,9% 25,3%


Excelente ou muito boa 11,7% 61,5%


Formação Profissional
(Ensino Técnico)


Muito ruim ou ruim 41,6% 19,2%


Boa 40,6% 32,6%


Excelente ou muito boa 17,9% 48,2%


Mesmo assim, os entrevistados que atuam nas escolas 
particulares são mais críticos quanto às etapas mais avança-
das do ensino do que quanto às etapas iniciais.


A etapa na qual os professores exercem a docência 
também modifica as avaliações que os docentes fazem de 
cada uma das etapas. Nesse sentido, os mais críticos com 
todas as etapas são os que dão aula entre a 5ª e a 8ª séries 


Formação 
Profissional 
(Ensino 
Técnico)


Muito ruim ou ruim 30,6% 36,3% 38,0% 42,7% 45,9%


Boa 42,9% 39,4% 39,9% 37,7% 35,9%


Excelente ou muito boa 26,4% 24,3% 22,0% 19,7% 18,1%
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Em resumo


A etapa melhor avaliada é a educação infantil e a pior, o ensino médio ✓


A avaliação das diferentes etapas realizada pelos professores com mais anos de  ✓


experiência é significativamente pior que a realizada pelos mais jovens.


Os professores de escolas particulares faz avaliações muito mais positivas de  ✓


todas as etapas do que os das escolas públicas.


O grupo mais crítico com as distintas etapas é o do fundamental de 5ª a 8ª série. ✓


do ensino fundamental, inclusive são os que pior avaliam a 
etapa na qual eles mesmos atuam, enquanto que o restante 
do professorado tende a avaliar melhor sua própria etapa do 
que as demais (ver tabela 8).


Tabela 8


Avaliação das etapas de ensino em função da etapa na qual atuam.


Etapa na qual atuam


Educação 
Infantil


Fundamen-
tal de 1ª a 4ª 


série


Fundamen-
tal de 5ª a 8ª 


série


Ensino 
Médio


Educação 
Infantil


Muito ruim ou ruim 6,9% 19,4% 35,5% 23,8%


Boa 30,8% 40,1% 32,4% 32,5%


Excelente ou muito boa 62,3% 40,5% 32,1% 43,7%


Ensino 
Fundamental 


Muito ruim ou ruim 22,3% 23,1% 41,0% 30,8%


Boa 39,1% 39,5% 31,1% 33,3%


Excelente ou muito boa 38,6% 37,4% 27,8% 35,9%


Ensino 
Médio


Muito ruim ou ruim 44,2% 45,8% 50,6% 29,4%


Boa 34,0% 35,3% 28,8% 30,2%


Excelente ou muito boa 21,7% 18,8% 20,6% 40,4%


Formação 
Profissional
(Ensino 
Técnico)


Muito ruim ou ruim 33,7% 37,5% 41,5% 37,5%


Boa 44,9% 39,9% 37,2% 35,0%


Excelente ou muito boa 21,4% 22,6% 21,2% 27,5%
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3.4. Satisfação com a escola onde 
trabalham


No questionário colocou-se também uma pergunta, 
na qual foi pedido aos docentes que indicassem seu grau de 
satisfação com diferentes aspectos da sua escola.


Como apresentado no gráfico 12, o aspecto melhor 
avaliado é a relação dos professores com os alunos; pratica-
mente no mesmo nível os docentes estão satisfeitos com os 
valores que a escola transmite e com a atuação da equipe de 
direção. Os aspectos seguintes, com os quais três quartas  
partes do professorado estão satisfeitas, são o número de pro-
fessores da escola e a maneira de ensinar dos professores.


Os aspectos que produzem mais insatisfação se rela-
cionam com o trabalho e o aprendizado dos alunos. Só 
37,7% dos docentes dizem estar satisfeitos ou muito  


Relacionamento dos professores
e da equipe com os estudantes
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Gráfico 12


Aspectos da sua escola com os quais os professores se sentem 
satisfeitos ou muito satisfeitos. Dados totais
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satisfeitos com o desempenho dos alunos, e 42,9% com o 
interesse dos estudantes em aprender.


É curioso observar a aparente contradição entre a boa 
avaliação que os entrevistados realizam sobre a maneira de 
ensinar dos professores e sua opinião negativa sobre o de-
sempenho acadêmico e o interesse dos alunos em aprender, 
mostrando que provavelmente os docentes atribuem essas 
deficiências a fatores externos à sua própria atuação profis-
sional. Note-se que menos da metade dos entrevistados 
declara-se satisfeita com o número de alunos por turma.


O tipo de estabelecimento em que trabalham influen-
cia significativamente o grau de satisfação dos professores. 
Os docentes das escolas particulares estão muito mais satis-
feitos com todos os aspectos relativos à sua escola. Os temas 
em que encontramos mais diferenças são, em geral, os que 
têm a ver com os recursos, tanto pessoais como materiais 
(instalações, pessoal de apoio, número de alunos por tur-
ma, limpeza de espaços comuns). Também encontramos 
diferenças muito importantes na satisfação quanto às condi-
ções de trabalho, ao trabalho dos estudantes, ao interesse 
deles em aprender e à relação com suas famílias.


Essas diferentes percepções são confirmadas pelas 
condições reais de funcionamento das escolas brasileiras, 
como já foi mencionado na introdução. A tabela 9 reproduz 
alguns dados sobre a infra-estrutura disponível nas escolas 
públicas em comparação com as privadas, no Brasil, compi-
ladas por Sampaio e colaboradores (2002).


Tabela 9


Percentual de funções docentes na educação básica segundo a 
infra-estrutura disponível em escolas públicas e privadas – Brasil, 2002.


Infra-estrutura disponível Pública Privada


Biblioteca 54,9 79,7


Lab. de Informática 25,9 64,2


Lab. de Ciências 19,5 46,2


Quadra de Esportes 51,6 67,0


Acesso à Internet 27,0 65,9


Fonte: MEC/Inep, apud Sampaio et al., 2002, p. 117.
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No entanto, cabe destacar a alta satisfação do docen-
te das escolas públicas com o relacionamento que os pro-
fessores têm com os estudantes, os valores que a escola 
transmite, a atuação da equipe de direção, o número de 
professores da escola e a maneira de ensinar dos professo-
res (ver gráfico 13).


Gráfico 13 


Aspectos da sua escola com os quais os professores se sentem 
satisfeitos ou muito satisfeitos. Dados por tipo de estabelecimento


No que diz respeito às diferenças entre etapas, como 
podemos observar na tabela 10, os professores do infantil e 
das primeiras séries do ensino fundamental se declaram 
mais satisfeitos com os diferentes aspectos de suas escolas 
que os dos níveis mais altos. Porém, nos quesitos instala-
ções e pessoal de suporte, os entrevistados da educação in-
fantil não se mostram tão satisfeitos.


Da mesma forma que vemos nas outras avaliações rea-
lizadas por estes coletivos, o grupo de professores que atua 
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de 5ª a 8ª série do ensino fundamental é o mais insatisfeito. 
Essa insatisfação aparece mais, sobretudo, ligada ao relacio-
namento com as famílias, à ordem e à disciplina existentes, 
às condições de trabalho, ao desempenho dos estudantes, ao 
seu interesse em aprender, ao número de estudantes por 
sala, às instalações e ao apoio da Secretaria de Educação. 
Nos demais aspectos, embora demonstrem estar mais insa-
tisfeitos que seus colegas do infantil e das primeiras séries do 
fundamental, o nível de satisfação — ao menos de mais de 
50% do professorado — é bastante alto (ver tabela 10).


Tabela 10


Aspectos da escola com os quais os professores estão satisfeitos ou 
muito satisfeitos. Dados por etapa de ensino


Educação 
Infantil


Fundamen-
tal de 1ª a 


4ª série


Fundamen-
tal de 5ª a 


8ª série


Ensino 
Médio


Relacionamento dos professores e da 
equipe da escola com os estudantes


87,0% 85,5% 77,5% 74,4%


Os valores que a escola transmite 87,3% 84,7% 76,6% 76,3%


A atuação da equipe de direção 82,8% 84,2% 78,3% 77,2%


O número de professores do quadro atual 
da escola


75,9% 76,1% 72,0% 74,6%


Maneira de ensinar dos professores 82,7% 77,5% 68,5% 64,7%


A limpeza e a higiene do espaço comum, 
como banheiros e pátios


62,6% 68,1% 63,5% 74,9%


A forma de eleição – escolha do diretor 64,3% 58,6% 59,2% 51,7%


A ordem e a disciplina existentes 65,9% 59,0% 45,1% 53,1%


As instalações, equipamentos e materiais 
com os quais a escola conta


51,4% 55,7% 48,5% 58,8%


As condições de trabalho dos professores 52,6% 55,1% 44,6% 51,7%


O número do pessoal de suporte 48,9% 52,1% 43,4% 61,5%


A relação com as famílias 62,8% 52,4% 38,1% 47,9%
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O apoio dado pela Secretaria de Educação 56,5% 50,0% 41,2% 36,0%


O número de estudantes por turma 56,0% 49,1% 38,6% 51,0%


Interesse dos estudantes em aprender 66,7% 47,9% 25,9% 37,1%


Desempenho acadêmico dos estudantes 63,8% 42,1% 22,0% 29,9%


3.5. Mudanças que consideram 
necessárias para melhorar a educação


No questionário, também foi pedido aos docentes 
que, levando em consideração a avaliação do sistema edu-
cacional e da sua escola que acabaram de realizar, conside-
rassem em que medida acreditavam que algumas mudanças 
propostas poderiam melhorar a educação.


Como apresentado no gráfico 14, a mudança que pra-
ticamente a totalidade dos entrevistados (94,3%) considera 
mais necessária é a reforma da carreira para os profissionais 
da educação. Os professores não foram questionados se 
achavam necessário também melhorias salariais, estando 
suposto que essas se incluem no quesito carreira.


Em resumo


A relação entre os professores e os alunos, os valores que a escola transmite e a  ✓


atuação da equipe de direção são os aspectos com os quais os docentes estão 
mais satisfeitos.


Os docentes de escolas particulares estão muito mais satisfeitos com todos os  ✓


aspectos de sua escola que seus colegas de escolas públicas.


Existe uma aparente contradição entre a boa avaliação que fazem sobre a ma- ✓


neira de os professores ensinarem e a opinião negativa sobre o interesse e o 
desempenho acadêmico dos alunos.


Mais de 70% dos professores de escolas públicas estão muito satisfeitos com o  ✓


relacionamento que os professores têm com os estudantes, os valores que a 
escola transmite, a atuação da equipe de direção, o número de professores da 
escola e a maneira de ensinar dos professores.


Os professores da educação infantil e de 1ª a 4ª série do fundamental estão um  ✓


pouco mais satisfeitos que seus colegas dos níveis superiores.
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em cada Estado, cuja nota possa servir


para o acesso a todos os estudos
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Introduzir uma divulgacão pública
dos resultados obtidos pelas escolas


Organizar o Ensino Fundamental em três
ciclos de dois anos e três anos finais


Gráfico 14 


Percentual de professores que consideram que as seguintes mudanças 
no sistema educacional têm bastante ou muita importância. Dados totais


Outras quatro mudanças foram também muito apoia-
das por mais de 80% dos docentes: oferecer uma opção 
profissional de bom nível nas escolas de ensino médio para 
os alunos que terminam a etapa acadêmica, que ofereça um 
diploma (89,2%); ampliar a educação infantil em institui-
ções públicas (88,8%); incorporação de uma disciplina  
sobre educação para a Cidadania e os Direitos Humanos 
(87%); a reforma do ensino médio, oferecendo disciplinas 
comuns e outras optativas que dessem lugar a vários itine-
rários (84,9%). Também a criação de uma única prova  
vestibular em cada Estado, cuja nota possa servir para o 
acesso a todos os estudos universitários, recebeu o apoio de 
quase 70% dos professores.


Essa preferência por modelos de ensino médio dife-
rentes do atual, com opções profissionalizantes, apoiada 
por quase todos os pesquisados, aponta para caminhos di-
ferentes daqueles que as últimas reformas educacionais  
brasileiras adotaram.
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Com relação à organização do ensino fundamental, os 
professores preferem um modelo de séries (64%) no lugar 
de três primeiros ciclos de dois anos que continuem em três 
séries finais (42%). Este constitui um tema altamente polê-
mico no Brasil, pois a maioria das experiências de introdu-
ção de ciclos na educação básica, com o propósito de dimi-
nuir as altas taxas de repetência que predominam no País, 
não foi acompanhada de outras medidas que oferecessem 
alternativas aos alunos com dificuldades de aprendizagem 
para que melhorassem seu desempenho no decorrer de 
cada ciclo. Isso levou a que alunos sem domínio de conteú-
dos e habilidades básicas ingressassem em séries mais avan-
çadas da rede pública, apresentando sérias deficiências de 
aprendizagem. A resistência dos professores e também dos 
pais a essas medidas foi assim reforçada, levando alguns sis-
temas de ensino a retornar ao modelo seriado.


É surpreendente que quase 70% dos entrevistados 
concordem com a proposta da avaliação externa institucio-
nal, o que revela uma abertura importante para medidas 
que levem ao aperfeiçoamento das escolas. 


Também é relativamente baixa a porcentagem dos 
que se opõem à divulgação pública dos resultados obtidos 
pelas escolas, o que contraria algumas manifestações coleti-
vas de sindicatos e organizações estudantis.


A ordem de importância das diferentes mudanças 
propostas se mantém igual entre os distintos grupos de  
professores. Nesse aspecto, não se encontram diferenças 
significativas entre o professor da escola pública e particu-
lar, nem em função dos anos de experiência docente, da 
etapa em que atua ou da região do País.


Em resumo


A mudança que quase a totalidade dos docentes considera mais necessária é a  ✓


reforma dos planos de carreira dos profissionais da educação.


Mais de 80% dos professores concordam em oferecer uma boa opção profissio- ✓


nal nas escolas de ensino médio, com a ampliação da educação infantil na rede 
pública, com a incorporação da disciplina Educação para a Cidadania e com a 
reforma do ensino médio que inclua mais opções para os alunos.
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3.6 Avaliação da convivência


Dada a importância que nos últimos anos adquiriu a 
convivência como fator ineludível de qualidade da educa-
ção, foram introduzidas neste questionário algumas per-
guntas sobre o tema. 


Como apresentado no gráfico 15, a maioria dos pro-
fessores (85,5%) concorda com a afirmação de que nos três 
últimos anos aumentaram os conflitos na sua escola. Como 
se aprecia no gráfico, não se observam diferenças em função 
do tipo de estabelecimento nem da etapa em que atuam os 
professores, o que indica que essa percepção sobre o au-
mento de conflitos é generalizada.


Gráfico 15


Percentual de docentes que consideram que nos últimos três anos 
aumentaram os problemas de convivência nas escolas.  
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


Cerca de 70% dos professores concordam com a proposta de haver uma única  ✓


prova vestibular em cada Estado, cuja nota possa servir para o acesso a todos 
os estudos universitários.


Os professores estão divididos a respeito da organização do ensino fundamen- ✓


tal por séries ou ciclos: a maioria dos professores prefere a organização por 
séries; porém, 42% deles manifestam a opinião contrária e 25% são indiferen-
tes, quando inquiridos sobre a preferência por ciclos. 
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A metade dos docentes (51,2%) considera que nos 
últimos anos também se deteriorou a convivência no seio 
das famílias dos seus alunos. A porcentagem de professores 
que considera que essa deterioração está acontecendo é 
maior entre os que trabalham em escolas públicas (53,8%) 
do que entre os que atuam em escolas particulares (38,2%). 
Também se encontram diferenças em função do nível onde 
atuam. A porcentagem de professores da educação infantil 
que concorda ou concorda totalmente com essa deteriora-
ção na convivência familiar é inferior à dos docentes dos 
níveis mais altos, sendo o professor do ensino fundamental 
de 5ª a 8ª série o que em maior porcentagem apóia essa 
afirmação (55,9%) (ver gráfico 16).


Gráfico 16


Grau de concordância com a afirmação “A convivência nas famílias 
dos alunos da minha escola se deteriorou nos últimos anos”.  
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


Apesar desse incremento na percepção dos problemas 
de convivência na escola, a maioria dos entrevistados pensa 
que seus alunos vão se lembrar da escola com carinho  
quando terminarem sua formação. Essa opinião é compar-
tilhada por quase 40% dos docentes de escolas particulares 
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e por 54% dos de escolas públicas. Nesse caso, os professo-
res das escolas públicas revelam-se mais otimistas do que 
seus colegas das escolas particulares. Por etapa, os que mais 
concordam com essa afirmação são os de educação infantil, 
e os que menos concordam são os do segundo ciclo do fun-
damental (5ª a 8ª série) (ver gráfico 17).


Gráfico 17


Grau de concordância com a afirmação “Os alunos da minha escola 
vão se lembrar dela com carinho quando acabarem sua formação”. 
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


Quanto à solução dos problemas de convivência nas 
escolas, 83% dos professores consideram que deveriam ser 
tomadas medidas mais duras em relação ao comportamen-
to de determinados alunos. Essa opinião, apesar de ser  
majoritária em todos os grupos, é mais apoiada pelos  
docentes dos estabelecimentos públicos que pelos de esco-
las particulares (ver gráfico 18).


Por outra parte, 67,4% acreditam que é bom que  
o diretor possa impor sanções, inclusive de expulsão da  
escola. Como é de se esperar, essas medidas sancionadoras 
são mais apoiadas pelos docentes dos níveis superiores,  
especialmente pelos que atuam entre a 5ª e a 8ª série do 
ensino fundamental, do que pelos da educação infantil,  
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embora mais da metade deles também concorde com essa 
opção, o que é surpreendente, pois a faixa etária dos alunos 
com os quais trabalham corresponde a crianças de até  
5 ou 6 anos! (ver gráfico 19).


Gráfico 18


Grau de concordância com a afirmação “Deveriam ser tomadas 
medidas mais duras em relação ao comportamento dos alunos”.  
Dados totais e por tipo de estabelecimento
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Gráfico 19


Grau de concordância com a afirmação “É bom que o diretor possa 
impor sanções, inclusive a expulsão do centro”.  
Dados totais e por etapa de ensino
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Quanto aos problemas que geram as faltas de compa-
recimento às escolas, foram formuladas duas questões, uma 
relacionada com os alunos e outra com os professores.


Quase metade dos professores (47,9%) pensa que 
seus alunos faltam muito à escola e que isso interfere no 
processo de aprendizagem. Isso acontece em maior medida 
nas escolas públicas (51,5%) do que nas particulares 
(30,1%), e diminui ligeiramente à medida que aumenta o 
nível de escolarização (ver gráfico 20).


Gráfico 20


Grau de concordância com a afirmação “Meus alunos faltam muito, e 
isso interfere no processo de aprendizagem”.  
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino
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No que se refere às faltas dos professores, embora a 
porcentagem de docentes que considera o número de faltas 
em sua escola exagerado não seja muito alta (8,8%), observa-
mos algumas diferenças entre os estabelecimentos públicos e 
os particulares. Enquanto quase 10% dos professores de  
escolas públicas consideram exageradas as faltas de seus  
colegas, essa opinião é compartilhada somente por menos de 
5% dos docentes de escolas particulares (ver gráfico 21).
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Gráfico 21


Grau de concordância com a afirmação “O número de faltas dos 
professores da escola onde leciono é exagerado”.  
Dados totais e por tipo de estabelecimento


Esse dado merece ser confrontado com outras pesqui-
sas, que mostram que as faltas dos professores constituem 
uma das principais causas das queixas dos pais de escolas 
públicas (MEC/Inep, 2005). Com efeito, muitas redes de 
ensino permitem que os professores se ausentem do traba-
lho diversas vezes por semestre. Mesmo quando existem 
professores substitutos que assumem as classes nessas oca-
siões, essas faltas causam prejuízos aos alunos e produzem 
desorganização nas rotinas escolares. Assim, parece no mí-
nimo curioso o fato de esse problema ter sido tão pouco 
reconhecido pelos entrevistados.


Para concluir, foi solicitado aos professores que dis-
sessem se concordavam com a afirmação “Os interesses ge-
rais da escola devem prevalecer sobre os interesses indivi-
duais dos membros”. Essa questão divide os entrevistados 
(gráfico 22), pois um pouco mais da metade deles concor-
dam com a afirmação, porém os demais ou discordam 
(25,3%) ou são indiferentes (22,5%).
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Gráfico 22


Grau de concordância com a afirmação “Os interesses gerais da 
escola devem prevalecer sobre os interesses individuais de seus 
membros”. Dados totais
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Em resumo


A maioria dos professores acredita que nos três últimos anos aumentaram os  ✓


conflitos nas escolas.


A convivência nas famílias também se deteriorou nos últimos anos, segundo  ✓


pouco mais da metade dos entrevistados.


Uma porcentagem mais alta de professores de escolas públicas, em compara- ✓


ção com aqueles de escolas particulares, acredita que seus alunos se lembrarão 
da escola com carinho quando terminarem sua escolaridade.


A grande maioria dos entrevistados opina que se deveria ser mais duro com os  ✓


alunos problemáticos.


Quase 70% dos docentes acreditam que é bom que a direção possa tomar me- ✓


didas, inclusive de expulsão, quando ocorrerem conflitos.


Metade do professores considera que seus alunos faltam muito às aulas e que  ✓


isso provoca problemas de aprendizagem.


Três quartas partes dos professores acreditam que o absenteismo ao trabalho  ✓


do professorado não é exagerado.
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3.7. Opiniões sobre a situação do 
professorado


Finalmente, no questionário foram incluídas algumas 
perguntas relativas à situação do próprio professorado. 
Como apresentado no gráfico 23, os docentes não se sen-
tem suficientemente valorizados pela administração nem 
pela sociedade. Três de cada quatro professores consideram 
que a administração não valoriza suficientemente seu traba-
lho, mas a porcentagem é ainda maior quando perguntados 
em relação à sociedade — 80,6% acreditam que não. Esses 
dados coincidem com aqueles colhidos por pesquisa ante-
rior promovida pela Fundação SM (Soares, s.d.). Apesar 
disso, uma porcentagem muito alta de docentes (67,3%) 
diz que não mudaria de profissão.


Gráfico 23


Grau de concordância dos docentes com as seguintes afirmações:


Não se encontram diferenças significativas na opinião 
dos docentes quanto ao pouco valorizados que se sentem, 
tanto pela sociedade quanto pela administração. No entanto, 
encontramos diferenças no que tange à mudança de profis-
são. São menos os professores dos estabelecimentos particu-
lares que gostariam de mudar de profissão (14,7% frente a 
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21,2% dos públicos). Por outra parte, o professor que em 
maior medida aceita que mudaria de profissão se pudesse  
é o de 5ª a 8ª série do fundamental, que, por outro lado, é  
o que demonstrou opiniões críticas em todas as dimensões 
que foram analisadas neste relatório (ver gráfico 24).


Gráfico 24


Grau de concordância com a afirmação “Se eu pudesse, mudaria de 
profissão”. Dados por etapa de ensino
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Em outra pergunta, se gostaria que a escola dispuses-
se de um sistema para avaliar o trabalho do professor, quase 
metade (45,1%) dos docentes concorda com essa avaliação, 
o que não deixa de ser surpreendente, dada a polêmica que 
tais propostas vêm provocando no País. Uma quarta parte 
se manifesta claramente contra essa proposta. 


Se compararmos os dados por tipo de estabelecimen-
to, vemos como os professores de escolas particulares são 
mais favoráveis à implantação de um sistema de avaliação 
do professorado que os das escolas públicas. De fato, só 
12,7% dos professores de escolas particulares não concor-
daria com um sistema de avaliação. Considerando as etapas 
em que atuam, também encontramos algumas diferenças, 
sendo os professores do fundamental, em seus dois ciclos, 
os menos dispostos a serem avaliados (ver gráfico 25).
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Gráfico 25


Grau de concordância com a afirmação “Eu gostaria que na minha 
escola houvesse um sistema para avaliar o trabalho dos professores”. 
Dados totais, por tipo de estabelecimento e por etapa de ensino


Para concluir, e relacionada com o sistema de avaliação 
do professorado, existe a idéia do importante papel que cum-
prem o entusiasmo e a competência do professor na hora de 
despertar o interesse dos alunos em aprender — 66,1% dos 
entrevistados concorda ou concorda totalmente com essa afir-
mação, sendo o professor dos estabelecimentos particulares o 
que considera que essas capacidades dos professores têm mais 
influência sobre os alunos. Essa diferença de opinião entre 
docentes de escolas particulares e públicas chega a quase 20% 
(ver gráfico 26).
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Gráfico 26


Grau de concordância com a afirmação “O interesse dos alunos por 
aprender depende, entre outras coisas, do entusiasmo e da compe-
tência do professor”. Dados totais e por tipo de estabelecimento
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Em resumo


Mais de três quartas partes dos professores não se sentem valorizados pela   ✓


sociedade nem pela administração.


Apesar do pouco valorizados que se sentem, só 20% deles mudariam de   ✓


profissão. 


Quase metade dos entrevistados concorda com a idéia da existência de um  ✓


sistema de avaliação de professores em sua escola. 


Mais de 65% dos professores considera que seu entusiasmo e competência   ✓


influenciam o interesse que despertam nos alunos em aprender.
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Esta pesquisa investigou as opiniões de professores 
brasileiros a respeito de diversas questões sobre a qualidade 
da educação. O questionário apresentava frases com as 
quais os entrevistados podiam concordar ou discordar, se-
gundo graduações de cinco pontos em escalas de tipo Li-
ckert. Foram também colhidas informações sobre a cidade 
e o Estado de cada professor, a etapa da educação básica na 
qual atuam, se trabalham em escolas públicas ou privadas e 
seus anos de experiência como docente.


Portanto, os aspectos da qualidade da educação que 
constam dos resultados foram os propostos pelo questioná-
rio. Esses aspectos foram apresentados em uma ordem dife-
rente da utilizada para organizar este relatório. Na análise, as 
questões foram agrupadas em sete categorias. As principais 
conclusões estão apresentadas segundo essas categorias.


Dentre os seis fatores que influem sobre a educação 1. 
mencionados no questionário, os professores valo-
rizaram mais a família, seguida de perto pela escola 
e pelos meios de comunicação. A escola é conside-
rada como muito importante por quase 90% dos 
entrevistados, e os meios de comunicação por 82%, 
que reconhecem assim o peso de veículos como a 
televisão, o rádio e a internet, entre outros, na for-
mação dos alunos.


O fato de a escola ser muito valorizada é positivo, pois 
demonstra a confiança atribuída pelos professores ao 
papel dessa instituição junto às jovens gerações.


No entanto, no que diz respeito à ênfase na impor-
tância da família, essa opinião é acompanhada por 
uma visão bastante crítica. A maioria dos professores 
concorda com a afirmação de que os pais delegam 
cada vez mais suas responsabilidades às escolas e de 
que não dão atenção às tarefas escolares de seus fi-
lhos. Essa opinião não coincide com o ponto de vista 
dos pais, segundo resultados de outros estudos, e 
pode se constituir em obstáculo a um diálogo mais 
próximo entre escola e família, fator que poderia con-
tribuir para a melhoria da qualidade da educação. 
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O conceito que os professores têm sobre o sistema 2. 
educacional brasileiro foi abordado por meio de uma 
comparação com outros países da América Latina. A 
porcentagem dos professores que não emitem opinião 
sobre esse tópico ou que acreditam que não se podem 
comparar países diferentes é bastante alta: mais da 
metade dos docentes de escola pública não opinaram 
sobre a questão proposta, o que confirma a impressão 
de que os resultados das avaliações de sistema nem 
sempre chegam ao conhecimento das escolas.


De forma geral, os que se manifestam revelam pos-
suir uma imagem bastante negativa sobre a educa-
ção brasileira. Mais da quarta parte dos docentes 
entrevistados consideram que a educação brasileira 
é pior que a do restante dos países latino-america-
nos e só 6,5% consideram que é melhor. Além dis-
so, metade dos docentes acredita que piorou nos 
últimos anos. Mesmo assim, existe um dado positi-
vo: cerca de metade dos professores acredita que a 
educação melhorará nos próximos anos.


Os professores que atuam de 5ª a 8ª série do ensino 
fundamental e os que possuem mais anos de do-
cência são os mais pessimistas em relação ao futuro 
da educação.


Outro aspecto um pouco negativo que encontra-
mos em relação à qualidade da educação é que 
pouco mais da metade dos docentes acreditam que 
o ensino atual não se ajusta às necessidades futuras 
dos estudantes. Novamente são os professores do 
segundo ciclo do fundamental os que pensam des-
sa maneira, opinião também compartilhada com os 
professores de escolas públicas.


Parece, então, que diversas opiniões emitidas por 
professores que ensinam nas séries finais do ensino 
fundamental convergem no sentido de que existem 
sérios desajustes ali presentes entre o que a escola 
oferece e as necessidades e expectativas dos alunos 
com mais de 10/11 anos de idade que a freqüentam.
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O questionário também propunha que os profes-3. 
sores avaliassem separadamente cada etapa de en-
sino. A educação infantil é a etapa que melhor foi 
avaliada. Pelo contrário, o ensino médio tem uma 
imagem bastante ruim entre os docentes.


Os docentes de escolas particulares fazem avalia-
ções muito mais positivas de todas as etapas do que 
os professores que atuam na escola pública. Essas 
diferenças são muito marcantes: as porcentagens de 
avaliações positivas são mais de duas vezes supe-
riores para os docentes da rede privada.


Por níveis, o grupo mais crítico com a qualidade de 
todas as etapas, inclusive com a sua, é o do profes-
sor de 5ª a 8ª série do fundamental, confirmando 
mais uma vez a especificidade da visão dos docen-
tes que ensinam nessa etapa.


Os professores manifestaram seu grau de satisfação 4. 
a respeito de diversos aspectos da escola onde tra-
balham. Chama a atenção o fato de que os aspectos 
mais valorizados são ligados ao clima humano da 
escola, e as questões que provocam mais insatisfa-
ção são aquelas vinculadas diretamente à aprendi-
zagem dos alunos.


Os docentes se sentem satisfeitos e muito satisfeitos 
com o relacionamento que têm com seus alunos, os 
valores que transmitem e com as equipes de dire-
ção de suas escolas. Também estão satisfeitos com o 
número de professores do estabelecimento e com a 
maneira de ensinar do professorado.


Os aspectos que causam mais insatisfação entre os 
professores são os relacionados com os estudan-
tes: seu desempenho acadêmico e o interesse que 
têm em aprender.


Parece haver uma contradição entre a avaliação 
positiva dos entrevistados sobre a maneira de en-
sinar dos professores e sua opinião negativa so-
bre o desempenho acadêmico e o interesse dos 
alunos em aprender.
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Novamente são os professores de 5ª a 8ª série do 
fundamental os mais insatisfeitos com todos os as-
pectos de qualidade da sua escola.


A mudança que a grande maioria dos entrevistados 5. 
considera mais urgente realizar no sistema educa-
cional é a reforma dos planos de carreira dos profis-
sionais da educação.


Oferecer uma boa opção profissional nas escolas de 
ensino médio, ampliar a etapa de educação infantil 
na rede pública, incorporar uma disciplina de Edu-
cação para a Cidadania e reformar o ensino médio 
são as mudanças mais apoiadas pela maioria dos 
professores.


O ensino médio parece ser a etapa da educação 
básica que mais desperta desejos de mudança 
nos professores.


As opções por seriação ou ciclos dividem os professo-
res — 64% aprovam a primeira e 42% a segunda —, 
refletindo as recentes polêmicas que têm repercutido 
nas redes escolares e na mídia sobre essa questão.


A convivência nas escolas continua preocupando 6. 
os docentes. A maioria deles acredita que os confli-
tos aumentaram nos três últimos anos, segundo a 
formulação proposta pelo questionário.
Apesar desses problemas, três de cada quatro  
docentes acreditam que os alunos se lembrarão 
com carinho da sua escola quando finalizarem sua 
escolarização.
Os professores entrevistados revelam um enfoque 
bastante sancionador e pouco participativo, uma 
vez que uma grande maioria pensa que se deveriam 
tomar medidas mais duras com os alunos proble-
máticos e que é bom que a direção possa estabelecer 
sanções, inclusive de expulsão. Essa tendência deve 
ser vista no contexto da realidade de muitas escolas 
brasileiras, onde as condições de funcionamento 
agravam o clima de indisciplina dos alunos: núme-
ro excessivo de alunos por turma, diversos turnos 
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diários de funcionamento, constantes faltas de pro-
fessores, ausência de atividades esportivas e de su-
pervisão nos recreios, entre outros problemas.


Metade dos docentes acredita que o problema de 
convivência é algo bastante geral, uma vez que pen-
sam que nas famílias a convivência se deteriorou.


Outro problema que a pesquisa deixa claro é o  
absenteísmo escolar. Mais da metade dos docentes 
consideram que seus alunos faltam muito às aulas e 
que isso provoca problemas de aprendizagem.


No entanto, em relação ao próprio absenteísmo — 
bastante alto segundo dados das secretarias de edu-
cação —, os professores parecem não se mostrar 
muito preocupados.


Como muitos estudos já mostraram, os professores 
tendem a atribuir as causas de muitos problemas da 
educação aos alunos e suas famílias e não às escolas.


Os docentes entrevistados não se sentem muito va-7. 
lorizados pela sua administração, muito menos pela 
sociedade. Apesar disso, não gostariam de mudar 
de profissão. 


Grande parte dos professores está consciente da in-
fluência que seu entusiasmo e sua competência pro-
fissional têm sobre o interesse que despertam nos 
alunos em aprender.


No entanto, a necessidade de avaliar o trabalho do-
cente continua sendo um tema pendente, dividin-
do a opinião dos entrevistados. Mesmo assim, uma 
porcentagem significativa dos entrevistados indi-
cou estar de acordo com essa proposta: 43% da 
rede pública e 57% da particular, o que constitui 
uma abertura positiva para o aperfeiçoamento do 
ensino nas escolas onde atuam.
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Concluindo, os resultados desta pesquisa apontaram 
para questões importantes a serem consideradas nos proje-
tos de melhoria de qualidade da educação básica no País. As 
opiniões dos professores incidem em muitos pontos de es-
trangulamento que subsistem na organização do ensino 
brasileiro: os desajustes presentes nas últimas séries do fun-
damental; a inadequação das opções curriculares no ensino 
médio; as dificuldades no diálogo entre escola e famílias; o 
desprestígio social da profissão docente; as deficiências de 
infra-estrutura de muitas escolas; a necessidade de aproxi-
mar as propostas pedagógicas às necessidades e interesses 
dos alunos de hoje.


Em alguns aspectos, os entrevistados demonstram vi-
sões contraditórias a respeito dos problemas que vivem no 
trabalho, tendendo a atribuir as causas dessas dificuldades 
aos alunos e às famílias, mais do que à própria escola. 


As opiniões dos professores são por vezes bastante dis-
crepantes, conforme trabalhem em escolas públicas ou priva-
das, o que reflete as grandes desigualdades existentes no País, 
tanto entre as condições de funcionamento dessas redes como 
também entre os segmentos sociais por elas atendidos.


Os dados analisados revelam, por outro lado, predispo-
sições e expectativas favoráveis dos entrevistados em relação 
às perspectivas futuras da educação brasileira, assim como 
abertura para medidas inovadoras que poderiam contribuir 
para a melhoria da qualidade das escolas básicas no País.


Como diz António Nóvoa:


“Os tempos de hoje são mais complexos do que os tempos passados. E mais 
difíceis. Mas grande parte das crenças fundadoras da profissão docente 
continua atual. A começar por esse sentimento de que nos compete cuidar 
das crianças e do seu futuro. Para que isso seja possível, é fundamental que 
os professores ocupem um espaço mais dinâmico (e menos defensivo) nas 
mudanças em curso” (Nóvoa, 1999, p. 18).
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Anexo – Tabelas


Tabela I


Fatores que incidem na educação.
Legenda: 1 e 2 (Nenhuma ou pouca influência); 3 (Alguma); 4 e 5 (Bastante ou muita influência).


Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


a. A escola


1 e 2 1,8% 0,4% 0,8% 1,0% 2,9% 0,4%


3 10,3% 6,5% 7,3% 8,3% 13,0% 14,2%


4 e 5 87,9% 93,1% 91,9% 90,7% 84,1% 85,4%


b. Os amigos


1 e 2 5,6% 3,7% 5,5% 5,3% 4,9% 6,7%


3 20,1% 19,2% 22,4% 20,2% 19,1% 21,3%


4 e 5 74,3% 77,1% 72,2% 74,5% 76,0% 72,0%


c. A família


1 e 2 2,2% 0,5% 1,0% 1,3% 3,4% 1,7%


3 5,9% 4,7% 5,1% 4,6% 7,8% 7,6%


4 e 5 91,9% 94,7% 93,9% 94,1% 88,8% 90,7%


d. Os meios de 
comunicação  
(jornal, TV, etc.)


1 e 2 3,1% 3,2% 3,8% 2,6% 3,9% 3,3%


3 15,1% 15,2% 17,1% 13,9% 16,8% 21,3%


4 e 5 81,8% 81,6% 79,2% 83,5% 79,3% 75,3%


e. Os recursos 
tecnológicos 
(celular, 
internet, etc.)


1 e 2 6,3% 3,3% 8,6% 5,6% 5,5% 5,0%


3 20,6% 16,6% 23,6% 19,0% 20,5% 22,5%


4 e 5 73,2% 80,2% 67,8% 75,4% 74,0% 72,5%


 f. Os livros 
didáticos


1 e 2 17,7% 11,3% 13,5% 14,8% 21,3% 19,4%


3 28,8% 31,5% 23,5% 28,9% 31,2% 33,5%


4 e 5 53,5% 57,3% 63,0% 56,2% 47,5% 47,1%
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Tabela II


Fatores que incidem na educação.
Legenda: 1 e 2 (Nenhuma ou pouca influência); 3 (Alguma); 4 e 5 (Bastante ou muita influência).


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
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an
os


En
tr
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21
 e


 3
0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


a. A escola


1 e 2 1,0% 1,0% 1,8% 1,9% 2,6% 1,5%


3 7,9% 8,3% 10,5% 10,3% 12,1% 9,6%


4 e 5 91,1% 90,7% 87,8% 87,9% 85,4% 88,9%


b. Os amigos


1 e 2 5,9% 5,6% 4,8% 5,3% 5,7% 5,3%


3 21,6% 20,1% 20,1% 18,4% 22,0% 19,9%


4 e 5 72,5% 74,3% 75,1% 76,3% 72,3% 74,8%


c. A família


1 e 2 1,2% 1,2% 2,1% 2,2% 4,9% 1,9%


3 4,5% 4,0% 5,9% 7,4% 9,0% 5,6%


4 e 5 94,3% 94,7% 92,0% 90,4% 86,1% 92,5%


d. Os meios de 
comunicação  
(jornal, TV, etc.)


1 e 2 3,0% 3,2% 2,9% 3,0% 5,1% 3,1%


3 15,9% 15,6% 15,0% 12,8% 19,2% 15,0%


4 e 5 81,1% 81,2% 82,1% 84,2% 75,7% 81,8%


e. Os recursos 
tecnológicos 
(celular, 
internet, etc.)


1 e 2 7,1% 6,4% 5,3% 5,0% 6,5% 5,8%


3 22,4% 20,8% 18,9% 18,8% 21,2% 19,8%


4 e 5 70,6% 72,8% 75,8% 76,2% 72,3% 74,4%


 f. Os livros 
didáticos


1 e 2 15,6% 16,4% 16,6% 16,4% 20,4% 16,6%


3 29,3% 27,2% 30,2% 30,1% 31,6% 29,2%


4 e 5 55,1% 56,4% 53,1% 53,5% 48,1% 54,1%
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Tabela III


Fatores que incidem na educação. Resultados por regiões.
Legenda: 1 e 2 (Nenhuma ou pouca influência); 3 (Alguma); 4 e 5 (Bastante ou muita influência).
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Regiões NE CO SE e S Total


a. A escola


1 e 2 1% 3% 2% 2%


3 8% 11% 10% 10%


4 e 5 91% 86% 88% 89%


b. Os amigos


1 e 2 8% 7% 4% 5%


3 22% 18% 20% 20%


4 e 5 70% 75% 76% 75%


c. A família


1 e 2 3% 4% 2% 2%


3 6% 6% 6% 6%


4 e 5 92% 89% 93% 92%


d. Os meios de comunicação  
(jornal, TV, etc.)


1 e 2 5% 4% 3% 3%


3 14% 17% 15% 15%


4 e 5 81% 80% 82% 82%


e. Os recursos tecnológicos 
(celular, internet, etc.)


1 e 2 7% 5% 6% 6%


3 17% 23% 20% 20%


4 e 5 76% 72% 74% 74%


f. Os livros didáticos


1 e 2 10% 19% 18% 17%


3 25% 25% 31% 29%


4 e 5 65% 56% 51% 54%
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Tabela IV


Grau de satisfação com a escola onde trabalha.
Legenda: 1 e 2 (Muito insatisfeito ou Insatisfeito); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Satisfeito ou Muito satisfeito).


Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


a. Interesse dos estudantes 
em aprender


1 e 2 31,0% 12,7% 9,5% 22,7% 43,6% 33,8%


3 30,9% 21,6% 23,7% 29,4% 30,5% 29,2%


4 e 5 38,1% 65,7% 66,7% 47,9% 25,9% 37,1%


b. Desempenho acadêmico 
dos estudantes


1 e 2 32,4% 12,2% 9,8% 23,3% 45,2% 36,5%


3 35,2% 24,2% 26,4% 34,6% 32,8% 33,6%


4 e 5 32,4% 63,6% 63,8% 42,1% 22,0% 29,9%


c. Maneira de ensinar dos 
professores


1 e 2 5,2% 2,2% 2,7% 3,8% 6,8% 8,4%


3 22,0% 12,4% 14,6% 18,7% 24,8% 26,9%


4 e 5 72,8% 85,4% 82,7% 77,5% 68,5% 64,7%


d. Os valores que a escola 
transmite


1 e 2 5,6% 1,7% 2,7% 3,9% 7,3% 9,7%


3 14,2% 6,0% 10,0% 11,4% 16,2% 14,0%


4 e 5 80,3% 92,3% 87,3% 84,7% 76,6% 76,3%


e. A ordem e a disciplina 
existentes


1 e 2 24,4% 9,1% 15,2% 18,2% 31,3% 23,8%


3 23,7% 18,0% 18,9% 22,9% 23,6% 23,0%


4 e 5 51,9% 72,9% 65,9% 59,0% 45,1% 53,1%


f.  Relacionamento dos 
professores e da equipe 
da escola com os 
estudantes


1 e 2 4,3% 1,0% 2,5% 2,9% 5,9% 5,5%


3 14,3% 7,2% 10,4% 11,6% 16,7% 20,2%


4 e 5 81,4% 91,7% 87,0% 85,5% 77,5% 74,4%


 g. A atuação da equipe de 
direção


1 e 2 4,9% 1,8% 3,5% 3,5% 5,8% 7,6%


3 14,5% 7,5% 13,7% 12,2% 15,9% 15,2%


4 e 5 80,6% 90,7% 82,8% 84,2% 78,3% 77,2%


h. A relação com  
as famílias


1 e 2 21,7% 6,6% 11,8% 17,3% 24,5% 24,6%


3 33,7% 22,6% 25,4% 30,3% 37,4% 27,5%


4 e 5 44,6% 70,8% 62,8% 52,4% 38,1% 47,9%
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Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


 i. As instalações, equipa-
mentos e materiais com 
os quais a escola conta


1 e 2 27,7% 5,3% 24,5% 21,7% 28,8% 24,6%


3 25,0% 10,7% 24,0% 22,7% 22,7% 16,7%


4 e 5 47,3% 84,1% 51,4% 55,7% 48,5% 58,8%


j.  As condições de trabalho 
dos professores


1 e 2 27,9% 5,1% 21,5% 20,4% 32,3% 33,2%


3 26,1% 13,9% 25,9% 24,5% 23,1% 15,1%


4 e 5 46,0% 81,0% 52,6% 55,1% 44,6% 51,7%


k. A limpeza e a higiene do 
espaço comum, como 
banheiros e pátios


1 e 2 17,0% 2,7% 13,6% 13,5% 17,5% 15,1%


3 20,8% 8,1% 23,7% 18,3% 19,0% 10,0%


4 e 5 62,1% 89,2% 62,6% 68,1% 63,5% 74,9%


l.  O número do pessoal  
de suporte (tais como: 
funcionários administrati-
vos, serventes, bedéis, 
etc.)


1 e 2 34,2% 8,2% 29,5% 27,3% 36,3% 23,0%


3 22,0% 12,9% 21,5% 20,7% 20,3% 15,5%


4 e 5 43,8% 78,9% 48,9% 52,1% 43,4% 61,5%


m. O número de estudantes 
por turma


1 e 2 40,4% 13,2% 27,9% 33,2% 44,3% 27,2%


3 17,3% 18,3% 16,1% 17,7% 17,1% 21,8%


4 e 5 42,3% 68,4% 56,0% 49,1% 38,6% 51,0%


n. O número de professores 
do quadro atual da escola


1 e 2 12,4% 2,5% 11,2% 10,3% 12,2% 6,7%


3 15,7% 7,3% 12,9% 13,6% 15,7% 18,8%


4 e 5 71,9% 90,1% 75,9% 76,1% 72,0% 74,6%


o. O apoio dado pela 
Secretaria de Educação 
(tais como: equipe 
técnica, supervisores  
de ensino, etc.)


1 e 2 24,0% 8,5% 15,1% 18,5% 28,3% 26,8%


3 31,7% 27,2% 28,4% 31,5% 30,5% 37,2%


4 e 5 44,3% 64,3% 56,5% 50,0% 41,2% 36,0%


p. A forma de eleição –  
escolha do diretor


1 e 2 19,6% 4,2% 13,6% 17,4% 17,3% 15,1%


3 22,9% 29,5% 22,1% 24,0% 23,5% 33,2%


4 e 5 57,5% 66,4% 64,3% 58,6% 59,2% 51,7%
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Tabela V


Grau de satisfação com a escola onde trabalha.
Legenda: 1 e 2 (Muito insatisfeito ou Insatisfeito); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Satisfeito ou Muito satisfeito).


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
0 


an
os


En
tr


e 
 


21
 e


 3
0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


a. Interesse dos estudantes 
em aprender


1 e 2 25,3% 27,7% 27,0% 29,5% 33,4% 27,9%


3 31,7% 29,1% 28,9% 28,1% 34,2% 29,3%


4 e 5 43,0% 43,2% 44,1% 42,4% 32,4% 42,9%


b. Desempenho acadêmico 
dos estudantes


1 e 2 27,6% 28,5% 28,1% 29,6% 37,1% 28,9%


3 35,4% 33,1% 33,0% 33,7% 34,5% 33,4%


4 e 5 37,0% 38,4% 38,9% 36,8% 28,4% 37,7%


c. Maneira de ensinar dos 
professores


1 e 2 4,1% 4,0% 4,9% 5,4% 6,2% 4,7%


3 20,6% 19,6% 20,9% 20,0% 22,5% 20,4%


4 e 5 75,3% 76,4% 74,2% 74,6% 71,3% 74,9%


d. Os valores que a escola 
transmite


1 e 2 6,3% 5,1% 4,6% 4,3% 6,9% 4,9%


3 12,5% 12,6% 12,6% 12,8% 14,7% 12,7%


4 e 5 81,2% 82,2% 82,9% 82,9% 78,4% 82,4%


e. A ordem e a disciplina 
existentes


1 e 2 19,8% 21,9% 21,2% 21,5% 29,5% 21,8%


3 23,6% 21,8% 23,2% 23,0% 21,5% 22,7%


4 e 5 56,6% 56,3% 55,6% 55,4% 49,0% 55,6%


f.  Relacionamento dos 
professores e da equipe 
da escola com os 
estudantes


1 e 2 4,0% 3,5% 3,4% 4,2% 6,1% 3,7%


3 11,1% 13,8% 13,7% 11,2% 14,8% 13,1%


4 e 5 84,9% 82,7% 82,9% 84,6% 79,1% 83,1%


 g. A atuação da equipe de 
direção


1 e 2 5,2% 4,6% 4,2% 3,7% 4,9% 4,3%


3 12,3% 14,1% 13,1% 12,1% 17,1% 13,4%


4 e 5 82,5% 81,2% 82,7% 84,2% 78,0% 82,3%


h. A relação com  
as famílias


1 e 2 19,4% 20,2% 18,8% 17,9% 19,3% 19,1%


3 31,9% 33,3% 30,6% 30,8% 35,2% 31,8%


4 e 5 48,7% 46,5% 50,6% 51,3% 45,4% 49,1%
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Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
0 


an
os


En
tr


e 
 


21
 e


 3
0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


 i. As instalações, equipa-
mentos e materiais com 
os quais a escola conta


1 e 2 27,1% 25,9% 23,3% 20,5% 24,2% 23,9%


3 23,1% 22,9% 22,2% 22,6% 21,4% 22,5%


4 e 5 49,8% 51,2% 54,4% 57,0% 54,3% 53,6%


j.  As condições de trabalho 
dos professores


1 e 2 25,5% 24,9% 23,7% 23,0% 24,5% 24,1%


3 24,5% 24,3% 24,1% 22,6% 26,3% 24,0%


4 e 5 50,1% 50,8% 52,2% 54,4% 49,2% 51,9%


k. A limpeza e a higiene do 
espaço comum, como 
banheiros e pátios


1 e 2 11,7% 15,2% 14,8% 14,0% 15,3% 14,6%


3 16,2% 19,2% 19,0% 17,7% 21,1% 18,7%


4 e 5 72,1% 65,6% 66,2% 68,3% 63,6% 66,7%


l.  O número do pessoal  
de suporte (tais como: 
funcionários administrati-
vos, serventes, bedéis, 
etc.)


1 e 2 20,6% 28,7% 30,2% 32,2% 38,4% 29,8%


3 19,0% 21,3% 20,4% 19,5% 20,9% 20,4%


4 e 5 60,4% 50,0% 49,4% 48,3% 40,7% 49,8%


m. O número de estudantes 
por turma


1 e 2 32,8% 36,3% 35,1% 35,2% 43,4% 35,7%


3 20,1% 19,2% 17,2% 14,7% 16,3% 17,5%


4 e 5 47,1% 44,5% 47,7% 50,2% 40,3% 46,8%


n. O número de professores 
do quadro atual da escola


1 e 2 11,6% 10,8% 9,7% 11,8% 14,4% 10,8%


3 15,7% 14,1% 14,5% 12,7% 16,5% 14,2%


4 e 5 72,7% 75,1% 75,8% 75,6% 69,1% 75,0%


o. O apoio dado pela 
Secretaria de Educação 
(tais como: equipe 
técnica, supervisores  
de ensino, etc.)


1 e 2 16,7% 20,8% 22,0% 22,0% 25,3% 21,4%


3 30,0% 31,7% 31,2% 28,9% 33,2% 30,9%


4 e 5 53,3% 47,5% 46,8% 49,1% 41,4% 47,7%


p. A forma de eleição –  
escolha do diretor


1 e 2 13,3% 18,6% 17,9% 15,1% 13,6% 17,1%


3 27,3% 24,3% 25,3% 20,3% 20,2% 23,9%


4 e 5 59,4% 57,1% 56,8% 64,5% 66,2% 59,0%
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Tabela VI


Grau de satisfação com a escola onde trabalha. Resultados por regiões.
Legenda: 1 e 2 (Muito insatisfeito ou Insatisfeito); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Satisfeito ou Muito satisfeito).
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Regiões NE CO SE e S Total


a. Interesse dos estudantes em aprender


1 e 2 26% 27% 28% 28%


3 30% 33% 29% 29%


4 e 5 44% 40% 43% 43%


b. Desempenho acadêmico dos estudantes


1 e 2 29% 28% 29% 29%


3 32% 32% 34% 33%


4 e 5 39% 40% 37% 38%


c. Maneira de ensinar dos professores


1 e 2 5% 6% 5% 5%


3 19% 23% 21% 20%


4 e 5 76% 71% 75% 75%


d. Os valores que a escola transmite


1 e 2 5% 4% 5% 5%


3 12% 13% 13% 13%


4 e 5 83% 83% 82% 82%


e. A ordem e a disciplina existentes


1 e 2 19% 24% 22% 22%


3 23% 25% 23% 23%


4 e 5 59% 51% 55% 56%


f. Relacionamento de professores e equipe com 
os estudantes


1 e 2 3% 5% 4% 4%


3 13% 14% 13% 13%


4 e 5 84% 81% 83% 83%


g. A atuação da equipe de direção


1 e 2 5% 6% 4% 4%


3 13% 15% 13% 13%


4 e 5 83% 79% 82% 82%


h. A relação com as famílias


1 e 2 21% 25% 19% 19%


3 29% 27% 33% 32%


4 e 5 51% 49% 49% 49%


i. As instalações, equipamentos e materiais


1 e 2 25% 19% 24% 24%


3 22% 15% 23% 23%


4 e 5 53% 67% 53% 54%


j. As condições de trabalho dos professores


1 e 2 26% 21% 24% 24%


3 24% 18% 25% 24%


4 e 5 50% 61% 52% 52%


k. A limpeza e a higiene do espaço comum


1 e 2 19% 14% 14% 15%


3 18% 17% 19% 19%


4 e 5 63% 69% 67% 67%
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Regiões NE CO SE e S Total


l. O número do pessoal de suporte


1 e 2 25% 24% 32% 30%


3 19% 21% 21% 21%


4 e 5 57% 55% 48% 50%


m. O número de estudantes por turma


1 e 2 25% 28% 39% 36%


3 18% 19% 17% 18%


4 e 5 57% 52% 44% 47%


n. O número de professores do quadro  
atual da escola


1 e 2 6% 9% 12% 11%


3 10% 12% 15% 14%


4 e 5 84% 79% 73% 75%


o. O apoio dado pela Secretaria de Educação


1 e 2 22% 11% 22% 21%


3 29% 30% 32% 31%


4 e 5 49% 58% 47% 48%


p. A forma de escolha do diretor


1 e 2 12% 10% 19% 17%


3 24% 23% 24% 24%


4 e 5 65% 68% 57% 59%


Tabela VII


Avaliação das etapas da educação básica.
Legenda: 1 e 2 (Ruim ou Regular); 3 (Boa); 4 e 5 (Muito boa ou Excelente).


Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


a. Educação Infantil


1 e 2 26,1% 8,0% 6,9% 19,4% 35,5% 23,8%


3 40,4% 20,6% 30,8% 40,1% 32,4% 32,5%


4 e 5 33,5% 71,4% 62,3% 40,5% 32,1% 43,7%


b. Ensino  
Fundamental


1 e 2 32,5% 8,5% 22,3% 23,1% 41,0% 30,8%


3 40,0% 21,0% 39,1% 39,5% 31,1% 33,3%


4 e 5 27,6% 70,5% 38,6% 37,4% 27,8% 35,9%


c. Ensino Médio


1 e 2 53,3% 13,2% 44,2% 45,8% 50,6% 29,4%


3 34,9% 25,3% 34,0% 35,3% 28,8% 30,2%


4 e 5 11,7% 61,5% 21,7% 18,8% 20,6% 40,4%


d. Formação 
Profissional 
(Ensino Técnico)


1 e 2 41,6% 19,2% 33,7% 37,5% 41,5% 37,5%


3 40,6% 32,6% 44,9% 39,9% 37,2% 35,0%


4 e 5 17,9% 48,2% 21,4% 22,6% 21,2% 27,5%
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Tabela VIII


Avaliação das etapas da educação básica.
Legenda: 1 e 2 (Ruim ou Regular); 3 (Boa); 4 e 5 (Muito boa ou Excelente).


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
0 


an
os


En
tr


e 
 


21
 e


 3
0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


a. Educação Infantil


1 e 2 20,1% 22,8% 22,0% 25,0% 28,9% 23,0%


3 41,0% 36,9% 36,9% 36,3% 36,4% 37,0%


4 e 5 38,9% 40,3% 41,1% 38,7% 34,7% 39,9%


b. Ensino  
Fundamental


1 e 2 26,7% 29,0% 25,9% 29,6% 39,6% 28,3%


3 38,4% 36,4% 38,2% 35,3% 32,5% 36,8%


4 e 5 34,9% 34,5% 35,9% 35,1% 27,9% 34,9%


c. Ensino Médio


1 e 2 42,6% 46,6% 44,9% 47,8% 54,3% 46,3%


3 37,0% 32,5% 34,8% 31,7% 25,5% 33,2%


4 e 5 20,4% 20,9% 20,3% 20,5% 20,2% 20,5%


d. Formação 
Profissional 
(Ensino Técnico)


1 e 2 30,6% 36,3% 38,0% 42,7% 45,9% 38,2%


3 42,9% 39,4% 39,9% 37,7% 35,9% 39,4%


4 e 5 26,4% 24,3% 22,0% 19,7% 18,1% 22,5%


Tabela IX


Avaliação das etapas da educação básica. Resultados por regiões.
Legenda: 1 e 2 (Ruim ou Regular); 3 (Boa); 4 e 5 (Muito boa ou Excelente).
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Regiões NE CO SE e S Total


a. Educação Infantil


1 e 2 25% 15% 23% 23%


3 32% 37% 38% 37%


4 e 5 43% 48% 39% 40%


b. Ensino Fundamental


1 e 2 28% 24% 29% 28%


3 31% 37% 38% 37%


4 e 5 41% 39% 33% 35%


c. Ensino Médio


1 e 2 39% 35% 49% 46%


3 30% 38% 34% 33%


4 e 5 32% 27% 18% 21%


d. Formação Profissional (Ensino Técnico)


1 e 2 37% 29% 39% 38%


3 35% 42% 40% 39%


4 e 5 28% 29% 21% 22%
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Tabela X


Avaliação de mudanças no sistema educacional.
Legenda: 1 e 2 (Nada ou Pouco importante); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Bastante ou Muito importante).


Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


a. Ampliar a educação 
infantil em instituições 
públicas


1 e 2 3,6% 2,3% 1,8% 2,7% 5,1% 3,8%


3 8,2% 6,1% 4,5% 7,1% 10,2% 10,5%


4 e 5 88,2% 91,6% 93,6% 90,2% 84,7% 85,8%


b. Reforma do Ensino Médio 
para que haja algumas 
matérias comuns e outras 
optativas, abrindo a 
possibilidade de vários 
percursos: científico, 
humanista ou profissional


1 e 2 4,8% 4,0% 4,6% 3,5% 6,9% 7,5%


3 11,1% 7,6% 9,6% 10,6% 10,5% 11,3%


4 e 5 84,1% 88,4% 85,8% 85,9% 82,6% 81,3%


c. Incorporação de uma 
disciplina sobre 
educação para a 
cidadania e direitos 
humanos


1 e 2 3,7% 2,6% 3,9% 2,4% 5,7% 5,0%


3 10,0% 6,6% 9,9% 9,1% 9,8% 12,4%


4 e 5 86,2% 90,8% 86,3% 88,5% 84,6% 82,6%


d. Organizar o Ensino 
Fundamental em três 
ciclos de dois anos e três 
anos finais


1 e 2 34,4% 26,9% 24,9% 30,2% 41,5% 37,4%


3 24,3% 26,9% 22,5% 25,0% 25,1% 24,8%


4 e 5 41,2% 46,2% 52,6% 44,8% 33,4% 37,8%


e. Organizar o Ensino 
Fundamental apenas em 
anos, sem ciclos


1 e 2 19,9% 17,2% 22,9% 20,4% 16,3% 21,3%


3 16,2% 20,1% 17,2% 16,9% 16,5% 17,2%


4 e 5 64,0% 62,7% 59,9% 62,7% 67,2% 61,5%


f. Oferecer uma opção 
profissional de bom nível 
nas escolas de Ensino 
Médio para os alunos que 
terminam a etapa 
acadêmica, com diploma 
correspondente


1 e 2 2,1% 2,5% 3,0% 1,7% 2,9% 3,0%


3 8,3% 10,4% 9,9% 8,1% 9,2% 13,5%


4 e 5 89,6% 87,0% 87,1% 90,2% 87,8% 83,5%


g. Introduzir ou reconfigurar 
uma avaliação externa 
institucional do funciona-
mento global da escola e 
dos conhecimentos e 
competências desenvolvi-
das pelos alunos


1 e 2 10,1% 5,5% 9,3% 9,1% 9,8% 10,0%


3 22,2% 16,4% 21,0% 21,1% 21,9% 19,2%


4 e 5 67,6% 78,0% 69,7% 69,8% 68,4% 70,7%
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Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


h. Introduzir uma divulgação 
pública dos resultados 
obtidos pelas escolas a 
partir da avaliação dos 
alunos, e sumário de 
ações necessárias para o 
aprimoramento das que 
tiveram desempenhos 
mais fracos


1 e 2 14,2% 9,8% 14,0% 13,7% 12,8% 13,4%


3 22,1% 19,2% 21,2% 21,4% 22,5% 20,1%


4 e 5 63,7% 71,0% 64,8% 64,9% 64,7% 66,5%


i. Criação de um único 
exame vestibular em 
cada Estado, coordenado 
entre a Secretaria de 
Educação e as universi-
dades, cuja nota possa 
servir para o acesso a 
todos os estudos 
universitários em função 
dos cursos


1 e 2 13,7% 11,9% 14,6% 12,0% 15,3% 16,8%


3 18,3% 16,0% 15,7% 17,5% 19,9% 16,8%


4 e 5 68,0% 72,1% 69,7% 70,5% 64,7% 66,4%


j. Reformar o plano de 
carreira para os profissio-
nais da educação


1 e 2 1,7% 1,2% 1,7% 1,2% 2,3% 1,7%


3 3,7% 5,5% 4,9% 4,3% 3,7% 3,4%


4 e 5 94,6% 93,3% 93,5% 94,5% 94,0% 95,0%
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Tabela XI


Avaliação de mudanças no sistema educacional.
Legenda: 1 e 2 (Nada ou Pouco importante); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Bastante ou Muito importante).


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
0 


an
os


En
tr


e 
 


21
 e


 3
0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


a. Ampliar a educação 
infantil em instituições 
públicas


1 e 2 3,4% 2,9% 3,2% 3,9% 5,2% 3,4%


3 7,7% 7,6% 8,1% 7,9% 8,0% 7,8%


4 e 5 88,9% 89,5% 88,7% 88,2% 86,8% 88,8%


b. Reforma do Ensino Médio 
para que haja algumas 
matérias comuns e outras 
optativas, abrindo a 
possibilidade de vários 
percursos: científico, 
humanista ou profissional


1 e 2 6,6% 5,3% 4,4% 3,9% 2,3% 4,6%


3 13,4% 10,8% 10,0% 9,5% 11,1% 10,5%


4 e 5 80,0% 83,9% 85,6% 86,6% 86,5% 84,9%


c. Incorporação de uma 
disciplina sobre 
educação para a 
cidadania e direitos 
humanos


1 e 2 2,4% 3,4% 3,5% 3,8% 5,1% 3,5%


3 8,9% 9,8% 9,7% 8,5% 9,5% 9,5%


4 e 5 88,7% 86,7% 86,8% 87,7% 85,3% 87,0%


d. Organizar o Ensino 
Fundamental em três 
ciclos de dois anos e três 
anos finais


1 e 2 24,9% 30,2% 34,6% 35,3% 45,9% 33,2%


3 27,6% 25,9% 24,6% 23,1% 21,3% 24,8%


4 e 5 47,5% 43,9% 40,8% 41,6% 32,8% 42,1%


e. Organizar o Ensino 
Fundamental apenas em 
anos, sem ciclos


1 e 2 24,4% 19,2% 20,7% 17,0% 13,3% 19,4%


3 21,3% 19,2% 15,5% 15,0% 12,5% 16,8%


4 e 5 54,3% 61,6% 63,8% 67,9% 74,2% 63,7%


f. Oferecer uma opção 
profissional de bom nível 
nas escolas de Ensino 
Médio para os alunos que 
terminam a etapa 
acadêmica, com diploma 
correspondente


1 e 2 1,5% 2,2% 2,2% 2,2% 3,6% 2,2%


3 13,3% 9,2% 7,7% 7,4% 10,5% 8,6%


4 e 5 85,2% 88,6% 90,1% 90,5% 85,9% 89,2%


g. Introduzir ou reconfigurar 
uma avaliação externa 
institucional do funciona-
mento global da escola e 
dos conhecimentos e 
competências desenvolvi-
das pelos alunos


1 e 2 7,7% 8,9% 10,4% 8,8% 8,8% 9,3%


3 19,5% 23,0% 20,0% 20,4% 23,9% 21,2%


4 e 5 72,8% 68,1% 69,6% 70,8% 67,3% 69,5%
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Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?


Total


H
á 


m
en


os
  


de
 3


 a
no


s


En
tr


e 
 


3 
e 


10
 a


no
s


En
tr


e 
 


11
 e


 2
0 


an
os


En
tr


e 
 


21
 e
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0 


an
os


H
á 


m
ai


s 
 


de
 3


0 
an


os


h. Introduzir uma divulgação 
pública dos resultados 
obtidos pelas escolas a 
partir da avaliação dos 
alunos, e sumário de 
ações necessárias para o 
aprimoramento das que 
tiveram desempenhos 
mais fracos


1 e 2 10,3% 13,9% 14,4% 12,3% 12,6% 13,5%


3 25,0% 23,2% 21,4% 18,4% 19,1% 21,5%


4 e 5 64,7% 62,9% 64,2% 69,3% 68,3% 65,0%


i. Criação de um único 
exame vestibular em 
cada Estado, coordenado 
entre a Secretaria de 
Educação e as universi-
dades, cuja nota possa 
servir para o acesso a 
todos os estudos 
universitários em função 
dos cursos


1 e 2 16,6% 15,0% 12,8% 11,1% 12,1% 13,4%


3 19,8% 19,7% 16,9% 16,5% 16,5% 17,9%


4 e 5 63,5% 65,4% 70,3% 72,4% 71,3% 68,7%


j. Reformar o plano de 
carreira para os profissio-
nais da educação


1 e 2 2,5% 1,2% 1,8% 1,6% 1,0% 1,6%


3 6,1% 4,2% 3,9% 3,9% 2,3% 4,1%


4 e 5 91,4% 94,6% 94,3% 94,4% 96,6% 94,3%
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Tabela XII


Avaliação de mudanças no sistema educacional. Resultados por regiões.
Legenda: 1 e 2 (Nada ou Pouco importante); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Bastante ou Muito importante).
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Regiões NE CO SE e S Total


a. Ampliar a educação infantil em instituições 
públicas


1 e 2 3% 5% 3% 3%


3 5% 10% 8% 8%


4 e 5 92% 85% 88% 89%


b. Reforma do Ensino Médio para que haja algumas 
matérias comuns e outras optativas, abrindo a 
possibilidade de vários percursos: científico, 
humanista ou profissional


1 e 2 4% 8% 5% 5%


3 9% 8% 11% 11%


4 e 5 87% 83% 84% 85%


c. Incorporação de uma disciplina sobre educação 
para a cidadania e direitos humanos


1 e 2 3% 4% 4% 4%


3 5% 9% 10% 10%


4 e 5 92% 87% 86% 87%


d. Organizar o Ensino Fundamental em três ciclos de 
dois anos e três anos finais


1 e 2 27% 33% 35% 33%


3 24% 26% 25% 25%


4 e 5 49% 41% 40% 42%


e. Organizar o Ensino Fundamental apenas em anos, 
sem ciclos


1 e 2 20% 19% 20% 20%


3 16% 12% 17% 17%


4 e 5 65% 70% 63% 64%


f.  Oferecer uma opção profissional de bom nível nas 
escolas de Ensino Médio para os alunos que 
terminam a etapa acadêmica, com diploma 
correspondente


1 e 2 2% 4% 2% 2%


3 8% 13% 9% 9%


4 e 5 90% 83% 89% 89%


g. Introduzir ou reconfigurar uma avaliação externa 
institucional do funcionamento global da escola  
e dos conhecimentos e competências desenvolvi-
das pelos alunos


1 e 2 7% 9% 10% 9%


3 17% 18% 22% 21%


4 e 5 76% 73% 68% 69%


h.  Introduzir uma divulgação pública dos resultados 
obtidos pelas escolas a partir da avaliação dos 
alunos, e sumário de ações necessárias para o 
aprimoramento das que tiveram desempenhos 
mais fracos


1 e 2 11% 15% 14% 14%


3 16% 18% 23% 22%


4 e 5 73% 67% 63% 65%


i.   Criação de um único exame vestibular em cada 
Estado, coordenado entre a Secretaria de Educação 
e as universidades, cuja nota possa servir para o 
acesso a todos os estudos universitários em 
função dos cursos


1 e 2 11% 14% 14% 13%


3 15% 19% 19% 18%


4 e 5 74% 67% 67% 69%


j.   Reformar o plano de carreira para os profissionais 
da educação


1 e 2 1% 2% 2% 2%


3 3% 3% 4% 4%


4 e 5 96% 95% 94% 94%
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Tabela XIII


Grau de acordo com as seguintes afirmações.
Legenda: 1 e 2 (Discordo totalmente ou Discordo); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Concordo ou Concordo totalmente).


Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


a. Cada vez mais, a família 
delega à escola, 
indevidamente, parte de 
suas responsabilidades 
educativas


1 e 2 5,1% 5,9% 4,7% 4,7% 6,3% 5,0%


3 3,1% 3,0% 5,4% 2,8% 3,0% 4,2%


4 e 5 91,8% 91,1% 90,0% 92,5% 90,7% 90,8%


b. A sociedade valoriza 
suficientemente o 
trabalho dos professores


1 e 2 81,0% 79,3% 74,2% 80,7% 82,0% 80,8%


3 12,9% 13,6% 17,9% 13,1% 12,1% 11,3%


4 e 5 6,1% 7,1% 7,9% 6,3% 5,9% 7,9%


 c. A administração pública 
valoriza suficientemente 
o trabalho dos professo-
res


1 e 2 75,3% 77,6% 66,8% 72,7% 82,6% 87,9%


3 16,8% 16,3% 21,3% 19,2% 11,7% 6,7%


4 e 5 7,8% 6,1% 11,9% 8,1% 5,7% 5,4%


d. Se pudesse, mudaria de 
profissão


1 e 2 66,0% 73,9% 71,3% 70,5% 59,2% 71,1%


3 12,8% 11,4% 11,0% 12,3% 14,1% 9,8%


4 e 5 21,2% 14,7% 17,7% 17,2% 26,7% 19,1%


e. Os professores precisam 
exercer mais sua 
autoridade na sala de 
aula


1 e 2 17,9% 14,0% 18,1% 17,3% 17,1% 16,0%


3 22,5% 23,0% 22,9% 22,9% 22,0% 25,7%


4 e 5 59,5% 63,0% 59,0% 59,8% 61,0% 58,2%


 f. Gostaria que na minha 
escola houvesse um 
sistema para avaliar o 
trabalho dos professores


1 e 2 25,1% 12,7% 19,4% 23,2% 23,8% 21,3%


3 32,1% 30,5% 29,2% 33,4% 30,7% 23,8%


4 e 5 42,8% 56,9% 51,4% 43,4% 45,5% 55,0%


g. O ensino atual responde 
bem à formação de  
que os estudantes vão 
precisar no futuro


1 e 2 56,2% 39,0% 48,7% 51,0% 59,4% 54,2%


3 25,8% 26,5% 30,8% 27,4% 21,7% 23,1%


4 e 5 18,0% 34,4% 20,5% 21,6% 18,9% 22,7%


h. O interesse dos alunos 
em aprender depende, 
entre outras coisas, do 
entusiasmo e da 
competência do professor


1 e 2 18,9% 7,1% 15,4% 15,4% 20,3% 16,3%


3 18,1% 11,1% 15,6% 17,4% 17,5% 15,1%


4 e 5 63,0% 81,8% 69,1% 67,3% 62,1% 68,6%


i. Os alunos da minha 
escola vão se recordar 
dela com carinho quando 
se formarem


1 e 2 4,9% 1,4% 2,7% 3,3% 7,1% 5,4%


3 24,5% 9,4% 17,3% 20,3% 27,0% 20,0%


4 e 5 70,6% 89,1% 80,0% 76,4% 65,9% 74,6%
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Tipo de  
estabelecimento


Qual é a etapa da Educação Básica  
em que o(a) Sr(a) atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


j. Valorizo que pessoas com 
deficiência sejam de 
minha turma


1 e 2 13,8% 4,4% 13,0% 12,4% 12,4% 8,4%


3 35,4% 24,0% 33,6% 33,4% 33,2% 31,8%


4 e 5 50,9% 71,6% 53,3% 54,1% 54,4% 59,8%


k. O ensino que os alunos 
recebem é melhor nos 
colégios particulares do 
que nas escolas públicas


1 e 2 36,4% 7,5% 31,0% 33,0% 29,2% 18,8%


3 25,1% 11,7% 27,0% 23,7% 20,9% 15,4%


4 e 5 38,5% 80,8% 42,0% 43,2% 49,9% 65,8%


l. Nos últimos três anos, a 
violência nas escolas 
aumentou


1 e 2 4,5% 3,6% 5,0% 4,1% 4,7% 3,4%


3 9,5% 13,0% 11,9% 10,3% 9,3% 11,3%


4 e 5 85,9% 83,4% 83,1% 85,6% 86,0% 85,3%


m. Deveriam ser tomadas 
medidas mais duras em 
relação ao comporta-
mento dos alunos


1 e 2 5,3% 6,8% 7,5% 5,6% 4,9% 4,2%


3 10,6% 15,7% 15,9% 11,9% 10,0% 10,5%


4 e 5 84,1% 77,5% 76,6% 82,5% 85,1% 85,2%


n. Os pais prestam 
suficiente atenção às 
atividades escolares de 
seus filhos


1 e 2 82,8% 71,1% 71,7% 80,0% 84,4% 84,1%


3 11,5% 20,0% 18,5% 13,9% 9,9% 9,6%


4 e 5 5,7% 8,9% 9,8% 6,1% 5,7% 6,3%


o. A convivência nas famílias 
dos alunos de minha 
escola se deteriorou nos 
últimos anos


1 e 2 14,6% 26,9% 21,0% 16,8% 14,7% 20,6%


3 31,6% 34,9% 39,3% 32,9% 29,5% 28,2%


4 e 5 53,8% 38,2% 39,8% 50,4% 55,9% 51,3%


p. Meus alunos faltam 
muito, e isso interfere no 
processo de aprendiza-
gem


1 e 2 29,5% 53,8% 30,5% 34,1% 33,1% 38,6%


3 19,0% 16,2% 19,0% 17,8% 19,7% 22,5%


4 e 5 51,5% 30,1% 50,6% 48,1% 47,2% 39,0%


q. É bom que o(a) diretor(a) 
da escola possa impor 
sanções aos alunos, 
inclusive de expulsão


1 e 2 14,0% 13,9% 21,4% 15,1% 10,3% 10,9%


3 18,3% 20,2% 23,8% 20,4% 13,7% 16,3%


4 e 5 67,7% 65,9% 54,8% 64,5% 76,0% 72,8%


r. O número de faltas dos 
professores da minha 
escola é exagerado


1 e 2 71,7% 84,8% 72,9% 76,1% 69,8% 69,9%


3 18,7% 10,5% 19,4% 16,2% 19,5% 16,3%


4 e 5 9,6% 4,7% 7,7% 7,7% 10,8% 13,8%


s. Os interesses gerais da 
escola devem prevalecer 
sobre os interesses 
individuais de seus 
membros


1 e 2 24,3% 30,5% 25,1% 26,3% 23,3% 20,5%


3 22,6% 21,6% 25,3% 22,4% 22,1% 25,5%


4 e 5 53,1% 47,8% 49,7% 51,3% 54,6% 54,0%
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Tabela XIV


Grau de acordo com as seguintes afirmações.


Tipo de  
estabele-
cimento


Qual é a etapa da Educação 
Básica em que o(a) Sr(a) 
atua?


Pú
bl


ic
o


Pa
rt


ic
ul


ar


Ed
uc


aç
ão


 
In


fa
nt


il


Fu
nd


am
en


ta
l  


1ª
 a


 4
ª s


ér
ie


Fu
nd


am
en


ta
l  


5ª
 a


 8
ª s


ér
ie


En
si


no
 M


éd
io


Na sua opinião, a 
educação brasileira 
funciona melhor, igual 
ou pior quando compara-
da à maioria dos países 
latino-americanos?


Melhor 5,5% 11,2% 5,7% 5,9% 7,1% 12,2%


Igual 14,5% 17,4% 12,8% 15,0% 15,3% 21,1%


Pior 26,7% 24,3% 24,7% 24,4% 30,8% 24,9%


Não é possível comparar 35,1% 30,2% 39,2% 36,2% 30,2% 23,6%


Não tenho opinião 18,1% 16,9% 17,6% 18,6% 16,6% 18,1%


O(A) Sr(a) considera que 
a educação nos últimos 
anos:


Melhorou muito 2,4% 4,5% 4,2% 2,9% 2,3% 1,7%


Melhorou 30,9% 47,7% 41,1% 38,0% 22,6% 31,0%


Não mudou 14,0% 13,8% 16,0% 13,8% 13,5% 15,1%


Piorou 38,4% 27,8% 31,7% 35,3% 41,2% 37,7%


Piorou muito 14,2% 6,2% 6,9% 10,0% 20,5% 14,6%


O(A) Sr(a)  considera 
que a educação, nos 
próximos anos:


Vai melhorar muito 7,0% 9,4% 12,6% 8,1% 4,8% 5,4%


Vai melhorar 50,9% 63,7% 61,4% 57,0% 42,6% 50,2%


Vai se manter igual 18,4% 14,5% 15,7% 16,9% 19,5% 20,9%


Vai piorar 17,6% 9,3% 7,9% 14,2% 23,1% 18,4%


Vai piorar muito 6,0% 3,1% 2,4% 3,9% 10,0% 5,0%
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Tabela XV


Grau de acordo com as seguintes afirmações.
Legenda: 1 e 2 (Discordo totalmente ou Discordo); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Concordo ou Concordo totalmente).


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?
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a. Cada vez mais, a família 
delega à escola, 
indevidamente, parte de 
suas responsabilidades 
educativas


1 e 2 4,9% 5,8% 4,2% 6,0% 6,6% 5,2%


3 5,7% 3,3% 2,6% 3,0% 2,6% 3,1%


4 e 5 89,4% 90,9% 93,2% 91,0% 90,8% 91,7%


b. A sociedade valoriza 
suficientemente o 
trabalho dos professores


1 e 2 78,5% 81,1% 80,7% 81,1% 77,1% 80,6%


3 14,1% 13,0% 13,3% 11,6% 14,7% 13,0%


4 e 5 7,4% 5,8% 6,0% 7,2% 8,2% 6,4%


 c. A administração pública 
valoriza suficientemente o 
trabalho dos professores


1 e 2 68,6% 75,0% 75,4% 78,2% 81,4% 75,6%


3 20,4% 17,1% 17,6% 14,1% 12,9% 16,8%


4 e 5 11,0% 7,9% 6,9% 7,7% 5,7% 7,6%


d. Se pudesse, mudaria de 
profissão


1 e 2 68,8% 64,9% 66,1% 71,6% 73,1% 67,3%


3 17,1% 15,5% 12,4% 7,8% 6,8% 12,6%


4 e 5 14,2% 19,7% 21,4% 20,6% 20,1% 20,2%


e. Os professores precisam 
exercer mais sua 
autoridade na sala de 
aula


1 e 2 18,5% 16,3% 17,9% 17,6% 14,2% 17,2%


3 27,6% 25,3% 21,9% 18,4% 18,1% 22,6%


4 e 5 53,9% 58,3% 60,1% 64,0% 67,6% 60,2%


 f. Gostaria que na minha 
escola houvesse um 
sistema para avaliar o 
trabalho dos professores


1 e 2 17,5% 19,5% 24,5% 27,0% 28,0% 23,1%


3 37,7% 34,8% 30,7% 27,9% 27,2% 31,8%


4 e 5 44,8% 45,7% 44,8% 45,1% 44,7% 45,1%


g. O ensino atual responde 
bem à formação de  
que os estudantes vão 
precisar no futuro


1 e 2 53,3% 54,4% 50,8% 54,4% 60,3% 53,2%


3 26,7% 25,9% 27,3% 23,9% 21,9% 25,9%


4 e 5 20,0% 19,7% 21,9% 21,7% 17,8% 20,8%


h. O interesse dos alunos 
em aprender depende, 
entre outras coisas, do 
entusiasmo e da 
competência do professor


1 e 2 17,2% 16,7% 17,6% 15,5% 17,9% 16,9%


3 15,5% 19,2% 15,8% 16,9% 14,6% 17,0%


4 e 5 67,3% 64,1% 66,6% 67,5% 67,4% 66,1%


i. Os alunos da minha 
escola vão se recordar 
dela com carinho quando 
se formarem


1 e 2 5,2% 4,5% 4,3% 4,2% 2,8% 4,3%


3 27,2% 24,4% 20,1% 18,4% 25,3% 21,9%


4 e 5 67,6% 71,1% 75,6% 77,3% 71,9% 73,8%
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Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o magistério?
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j. Valorizo que pessoas com 
deficiência sejam de 
minha turma


1 e 2 14,9% 12,5% 12,2% 11,4% 8,3% 12,2%


3 31,5% 34,2% 33,6% 31,8% 33,7% 33,3%


4 e 5 53,6% 53,3% 54,2% 56,8% 58,0% 54,5%


k. O ensino que os alunos 
recebem é melhor nos 
colégios particulares do 
que nas escolas públicas


1 e 2 28,3% 29,3% 31,9% 34,7% 32,2% 31,4%


3 27,5% 23,7% 21,4% 22,9% 21,9% 22,8%


4 e 5 44,2% 47,0% 46,7% 42,4% 45,9% 45,8%


l. Nos últimos três anos, a 
violência nas escolas 
aumentou


1 e 2 5,9% 4,3% 3,9% 4,8% 4,4% 4,3%


3 15,6% 12,0% 9,4% 7,5% 4,9% 10,1%


4 e 5 78,5% 83,7% 86,7% 87,7% 90,7% 85,5%


m. Deveriam ser tomadas 
medidas mais duras em 
relação ao comportamen-
to dos alunos


1 e 2 7,5% 5,2% 5,2% 6,3% 4,6% 5,5%


3 16,4% 12,7% 11,0% 9,1% 9,8% 11,5%


4 e 5 76,1% 82,1% 83,8% 84,6% 85,6% 83,0%


n. Os pais prestam 
suficiente atenção às 
atividades escolares de 
seus filhos


1 e 2 81,4% 82,2% 79,9% 80,2% 79,0% 80,7%


3 13,5% 11,5% 14,1% 12,8% 13,8% 12,9%


4 e 5 5,1% 6,4% 6,1% 7,0% 7,2% 6,3%


o. A convivência nas 
famílias dos alunos de 
minha escola se 
deteriorou nos últimos 
anos


1 e 2 16,4% 15,1% 17,1% 18,4% 16,7% 16,7%


3 42,9% 34,5% 31,2% 27,4% 27,0% 32,1%


4 e 5 40,7% 50,3% 51,7% 54,2% 56,3% 51,2%


p. Meus alunos faltam 
muito, e isso interfere no 
processo de aprendiza-
gem


1 e 2 32,0% 33,4% 34,9% 33,0% 29,6% 33,6%


3 18,4% 19,9% 19,0% 15,9% 16,5% 18,5%


4 e 5 49,6% 46,7% 46,1% 51,1% 53,9% 47,9%


q. É bom que o(a) diretor(a) 
da escola possa impor 
sanções aos alunos, 
inclusive de expulsão


1 e 2 12,9% 12,8% 13,8% 16,2% 15,7% 14,0%


3 19,8% 19,3% 18,5% 17,5% 16,8% 18,6%


4 e 5 67,2% 67,9% 67,7% 66,2% 67,5% 67,4%


r. O número de faltas dos 
professores da minha 
escola é exagerado


1 e 2 71,9% 71,7% 74,9% 76,2% 74,9% 73,9%


3 19,3% 18,8% 16,8% 15,3% 15,8% 17,3%


4 e 5 8,7% 9,5% 8,3% 8,6% 9,3% 8,8%


s. Os interesses gerais da 
escola devem prevalecer 
sobre os interesses 
individuais de seus 
membros


1 e 2 24,5% 24,9% 25,2% 27,1% 22,0% 25,3%


3 27,1% 23,7% 22,1% 20,4% 18,1% 22,5%


4 e 5 48,4% 51,3% 52,7% 52,5% 59,8% 52,2%
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Tabela XVI


Grau de acordo com as seguintes afirmações.


Há quantos anos o(a) Sr(a) exerce o 
magistério?
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Na sua opinião, a 
educação brasileira 
funciona melhor, igual 
ou pior quando compara-
da à maioria dos países 
latino-americanos?


Melhor 6,6% 5,7% 6,7% 7,2% 6,9% 6,5%


Igual 15,4% 14,5% 14,7% 16,2% 15,3% 15,0%


Pior 26,9% 28,9% 25,2% 25,6% 21,5% 26,4%


Não é possível comparar 32,1% 31,4% 35,8% 36,1% 37,1% 34,3%


Não tenho opinião 19,1% 19,4% 17,7% 14,9% 19,2% 17,9%


O(A) Sr(a) considera que 
a educação nos últimos 
anos:


Melhorou muito 4,2% 2,5% 3,0% 2,6% 1,5% 2,8%


Melhorou 34,5% 36,0% 34,2% 31,9% 21,4% 33,8%


Não mudou 15,1% 14,6% 14,1% 13,1% 11,5% 14,0%


Piorou 35,0% 34,9% 36,4% 38,7% 44,9% 36,6%


Piorou muito 11,2% 12,1% 12,3% 13,7% 20,7% 12,8%


O(A) Sr(a)  considera 
que a educação, nos 
próximos anos:


Vai melhorar muito 9,8% 8,1% 7,1% 6,8% 4,1% 7,4%


Vai melhorar 55,8% 54,3% 55,4% 48,4% 41,5% 53,1%


Vai se manter igual 17,8% 18,0% 16,0% 20,0% 20,8% 17,7%


Vai piorar 13,2% 14,8% 16,3% 17,7% 23,8% 16,2%


Vai piorar muito 3,4% 4,7% 5,2% 7,1% 9,7% 5,5%
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Tabela XVII


Grau de acordo com as seguintes afirmações. Resultados por regiões.
Legenda: 1 e 2 (Discordo totalmente ou Discordo); 3 (Indiferente); 4 e 5 (Concordo ou Concordo totalmente).
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Regiões NE CO SE e S Total


a. Cada vez mais, a família delega à escola, 
indevidamente, parte de suas responsabilida-
des educativas


1 e 2 8% 9% 4% 5%


3 3% 4% 3% 3%


4 e 5 89% 87% 93% 92%


b. A sociedade valoriza suficientemente o trabalho 
dos professores


1 e 2 79% 74% 82% 81%


3 14% 19% 12% 13%


4 e 5 8% 8% 6% 6%


c.  A administração pública valoriza suficiente-
mente o trabalho dos professores


1 e 2 77% 69% 76% 76%


3 15% 20% 17% 17%


4 e 5 8% 11% 7% 8%


d. Se pudesse, mudaria de profissão


1 e 2 65% 57% 68% 67%


3 12% 18% 13% 13%


4 e 5 23% 26% 19% 20%


e. Os professores precisam exercer mais sua 
autoridade na sala de aula


1 e 2 14% 12% 18% 17%


3 16% 18% 24% 23%


4 e 5 69% 71% 57% 60%


f.  Gostaria que na minha escola houvesse um 
sistema para avaliar o trabalho dos professores


1 e 2 15% 18% 25% 23%


3 27% 26% 33% 32%


4 e 5 58% 57% 41% 45%


g. O ensino atual responde bem à formação  
de que os estudantes vão precisar no futuro


1 e 2 48% 44% 55% 53%


3 24% 29% 26% 26%


4 e 5 27% 27% 19% 21%


h. O interesse dos alunos em aprender depende, 
entre outras coisas, do entusiasmo e da 
competência do professor


1 e 2 15% 17% 17% 17%


3 15% 14% 18% 17%


4 e 5 71% 69% 65% 66%


i.  Os alunos da minha escola vão se recordar dela 
com carinho quando se formarem


1 e 2 5% 5% 4% 4%


3 22% 23% 22% 22%


4 e 5 73% 72% 74% 74%


j.  Valorizo que pessoas com deficiência sejam de 
minha turma


1 e 2 10% 13% 13% 12%


3 28% 30% 35% 33%


4 e 5 62% 57% 53% 55%
86
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Regiões NE CO SE e S Total


k. O ensino que os alunos recebem é melhor  
nos colégios particulares do que nas escolas 
públicas


1 e 2 26% 36% 32% 31%


3 18% 17% 25% 23%


4 e 5 56% 47% 43% 46%


l.  Nos últimos três anos, a violência nas escolas 
aumentou


1 e 2 4% 8% 4% 4%


3 9% 14% 10% 10%


4 e 5 88% 79% 85% 86%


m. Deveriam ser tomadas medidas mais duras  
 em relação ao comportamento dos alunos


1 e 2 6% 3% 6% 6%


3 12% 13% 11% 12%


4 e 5 83% 83% 83% 83%


n. Os pais prestam suficiente atenção às 
atividades escolares de seus filhos


1 e 2 80% 81% 81% 81%


3 13% 14% 13% 13%


4 e 5 7% 5% 6% 6%


o.  A convivência nas famílias dos alunos de 
minha escola se deteriorou nos últimos anos


1 e 2 21% 20% 16% 17%


3 30% 31% 33% 32%


4 e 5 50% 49% 52% 51%


p. Meus alunos faltam muito, e isso interfere no 
processo de aprendizagem


1 e 2 34% 31% 34% 34%


3 17% 17% 19% 19%


4 e 5 49% 52% 47% 48%


q. É bom que o(a) diretor(a) da escola possa impor 
sanções aos alunos, inclusive de expulsão


1 e 2 17% 13% 13% 14%


3 20% 18% 18% 19%


4 e 5 63% 69% 69% 67%


r.  O número de faltas dos professores da minha 
escola é exagerado


1 e 2 76% 75% 73% 74%


3 15% 15% 18% 17%


4 e 5 9% 10% 9% 9%


s. Os interesses gerais da escola devem  
prevalecer sobre os interesses individuais  
de seus membros


1 e 2 30% 26% 24% 25%


3 19% 23% 23% 23%


4 e 5 51% 51% 53% 52%
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Tabela XVIII


Grau de acordo com as seguintes afirmações. Resultados por regiões.
NE - Nordeste; CO - Centro-Oeste; SE - Sudeste; S - Sul.


Localização da escola que  
o professor trabalha Total


NE CO SE e S


Na sua opinião, a educação 
brasileira funciona melhor, 
igual ou pior quando 
comparada à maioria dos 
países latino-americanos?


Melhor 7.1 9.1 6.2 6.5


Igual 14.8 16.1 15.0 15.0


Pior 29.3 25.4 25.7 26.4


Não é possível comparar 33.3 27.2 34.9 34.3


Não tenho opinião 15.5 22.3 18.2 17.9


O(A) Sr(a) considera que a 
educação nos últimos anos:


Melhorou muito 5.1 5.2 2.0 2.7


Melhorou 49.1 45.6 29.4 33.8


Não mudou 14.2 12.2 14.2 14.1


Piorou 25.5 31.1 39.6 36.6


Piorou muito 6.1 6.0 14.8 12.8


O(A) Sr(a)  considera que a 
educação, nos próximos 
anos:


Vai melhorar muito 10.1 11.6 6.5 7.4


Vai melhorar 62.7 56.6 50.6 53.1


Vai se manter igual 16.3 18.1 18.1 17.8


Vai piorar 8.4 11.6 18.3 16.2


Vai piorar muito 2.4 2.1 6.5 5.5


PESQUISA_SEMINARIOVALORES_2008_PANTONE3135.indd   88 9/11/08   5:28:27 PM







Rua Gomes de Carvalho 1511  Mezanino
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